Google 



This is a digilal copy of a bix>k lhai was preservcd for general ions oii library shelves before il was carefully scanned by Google as pari of a projecl 

to make thc workl's books discovcrable online. 

Il has survived long enough for lhe copyright lo expire and thc book to enter thc public domain. A public domain book is onc lhai was never subjecl 

lo copyright or whosc legal copyright icrrn lias expired. Whcthcr a book is in thc public domain rnay vary country locountry. Public domain books 

are our galcways lo lhe pasl. rcprcscnling a wcalth of history. eulture and knowlcdgc lhat's oflen dillicult lo discover. 

Marks. noialions and olher marginalia present in lhe original volume will appcar in this lile - a reminder of this book's long journey from thc 

publisher to a library and linally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to parlner with libraries lo digili/e public domain materiais and make lhem widely aeeessible. Public domain books belong to thc 
public and wc are merely lheir cuslodians. Neverlheless. this work is expensive. so in order lo keep providing this resource. we have laken steps lo 
preveni abuse by eommereial parlies. incliiJing plaang kvlmical reslrietions on aulomated querying. 
We alsoasklhat you: 

+ Make non -eommereial use of lhe files We designed Google Book Search for use by individuais, and we reuuesl that you use these files for 
personal, non -eommereial purposes. 

+ Refrain from imtomuteá í/nerying Dono! send aulomated queries of any sorl to Google's system: If you are eondueting researeh on machine 
translation. optieal eharaeler reeognilion or olher áreas where aeeess to a large amount of texl is helpful. please eonlaet us. We encourage thc 
use of public domain materiais for these purposes and may bc able to help. 

+ Maintain attribution The Google "watermark" you see on eaeh lile is essenlial for informing people about this projeel and hclping them lind 
additional materiais llirough Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use. remember thai you are responsible for ensuring lhai what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a b(K>k is in lhe public domain for users in lhe United Siatcs. lhai lhe work is also in lhe public domain for users in other 

counlries. Whelher a book is slill in copyrighl varies from counlry lo counlry. and wc can'l olíer guidance on wliclher any specilie use of 
any spccilic biK>k is allowed. Please do not assume lhai a bix>k's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
anywhere in lhe world. Copyrighl infringcmcnl liabilily can bc quite severe. 

About Google Book Search 

Google 's mission is lo organize thc world's information and to make it universally aeeessible and useful. Google Book Search helps readers 
discover lhe world's books whilc liclping aulliors and publishcrs rcach new aLidicnccs. You can search ihrough lhe J li 1 1 lexl of this book on lhe web 
al |_-. — .■■-:: //::;-;- -;.,.<.s.qooqle. com/| 



Google 



Esta é unia cópia digital de um livro que foi preservado por gerações em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 

pelo Google, como parte de um projeto que visa disponibilizar livros do mundo todo na Internet. 

livro sobreviveu tempo suficiente para que os direitos autorais expirassem e ele si; tornasse então parte do domínio público. Um livro 

de domínio público 6 aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condição de domínio 

público de um livro pode variar de país para país. Os livros de domínio público são as nossas portas de acesso ao [lassado e representam 

uma grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente difíceis de serem descobertos. 

As marcas, observações e outras notas nas margens do volume original aparecerão neste arquivo um reflexo da longa jornada pela qual 

o livro passou: do editor à biblioteca, e finalmente até você. 



Dirct rizes de uso 

Google se orgulha de: realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de domínio público e tornados amplamente acessíveis. 
Os livros de domínio público pertencem ao público, e nós meramente os preservamos. _\o entanto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 
estabelecimento de restrições técnicas nas consultas automatizadas. 

Pedimos que você: 

• Faça somente uso não comercial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada para o uso individual, e nós solicitamos que você use estes arquivos para fins 
pessoais e não comerciais. 

• Evite consultas automatizadas. 

Não envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se você estiver realizando pesquisas sobre tradução 
automática, reconhecimento ótíco de caracteres ou outras áreas para as quais o acesso a uma grande quantidade de texto for útil. 
entre em contai. o conosco. Incentivamos o uso de materiais de domínio público para esses fins e talvez possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuição. 

A "marca dágua" que você vê em cada um dos arquivos essencial para informai- as pessoas sobre este projeto e ajudá-las a 
encontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Não a remova. 

• Mantenha os padrões legais. 

independentemente do que você usar. tenha- em mente que é responsável por garantir que o que está fazendo esteja dentro da lei. 
Não presuma que, só porque acreditamos que um livro é de domínio público pata os usuários dos Estados Unidos, a obra será de 
domínio público para usuários de outros países. A condição dos direitos autorais de um livro varia de país para país, e nós não 
podemos oferecer orientação sobro a permissão ou nào do determinado uso de um livro em específico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google não significa que ele pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As consequências pela violação de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missão do Google é organizar as informações de todo o mundo e torná-las úteis e acessíveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
os leitores a descobrir livros do inundo todo ao m esmo :cii:;hí i-m que ajuda ■ím uiuíj^ e edi:ore- a ai ca: içar novos públicos. Vnce pode 
pesquisar o texto integral deste livro na web, em |http : //books . google . com/| 



> 





STANFORD LIBRA 






ti-JA r 







* > ^ ! i^ < ' 



RELATÓRIO 




A ASSEMBLÉA LEGISLATIVA 

DO PIAUHY 

NODU f ." DK JUNHO DE 1874 
l»Èr_.o 

PRESIDENTE DA PROVÍNCIA, 

DR. ADOLPHO LAMENHALINS, 

' ACOMPANHADO DO RELATÓRIO COM Oll£ 
LHE PASSOU A ADMINISTRAÇÃO DA PROVÍNCIA 

EI« SNII. 

DR. GERVÁSIO CÍCERO DE ALBUQUERQUE MELLO 

NO Mi 27 DE ABRIL DO REFERIDO «50. 



#~ 



cr 




-.•*&£» 




RELATÓRIO 



DO 



PRESIDENTE DA PROVÍNCIA. 



1874. 



los de minha administração neste curto período e a expcnder-vos al<?iimas idéas 
que me parecem dignas de occupar a vossa ilhislrada allençâo. 

FAMÍLIA imperial. 

Tenho a satisfação de noticiar-vos que SS. MM. Imperiaes e Sua Augusta Fa- 
mília gosam de perfeita saúde. 

Que a Providencia vele sempre sobre os nossos soberanos de\em ser os votos 
de todos os brazileiros que desejam a ordem e prosperidade tio pai/ e a cslnbili- 
dade de nossas instituições. 

Ao abrir o parlamento anntinrimi S. M. o Imperador <pie sua Augusta Filha, a 
Princeza Imperial, se adiava de esperanças, prometendo assim mais um herdeiro 
h Coroa do Brazil. 

Congratulo-me romvosco por tão auspiciosa noticia. 

TRANOLILLIDADE IH HLICA K SEGURANÇA INDIVIDUAL. 

A ordem e tranquillidade publica continuão inalteráveis. 

A lM>a indole do povo piauhyense, o seu amor ás nossas instituições e a acção 
benelica do governo, garaulem-nos a permanência d**ste lisongeiro estado. 

Sinlo, porem, não poder dizer o mesmo com relação â segurança individual, e 
vereis do relatório de meu antecessor que não é pequena a estatística dos factos 
criminosos, entre os quaes avultam alguns notáveis pela perversidade que revel- 
lam, e pela audácia com que foram praticados, e notareis a lamentável chvtims- 
lancin de haver augmentado o numero dos delidos no período de junho do anno 
passado â maio do corrente anno. com relação ao período anterior: assim de jn- 
nlio de 1874 â maio de 1873— foram cometlidos .Vi crimes, de junho de 1873 á 
maio de 1874— foram praticados 73. 

Sabeis que infelizmente não se pode de pi omplo reprimir a pratica dos crimes 
om uma população disseminada por um vastíssimo território, em grande parle 
ainda sujeita ao domínio fatal da ignorância, eivada de prejuízos, sem que 
a influencia salutar da instruccão litteraria e religiosa tenha modificado as más 
tendências próprias das paixões humanas, c incutido com o amor ao trabalho, o 
respeito á vida e aos direitos de seus semelhantes. 

Por outro lado, a perniciosa protecção aos criminosos, a falta de pessoal bastan- 
te e apto, para os cargos policiaes, a insufliciencia de meios de que as autorida- 
des dispõem para a perseguição e captura dos delinquentes, são embaraços senos 
á repressão dos delidos, e mantém o estado desagradável em que se acha a se- 
gurança do individuo e da propriedade. 

K de esperar, porem, que com a diíTusão da instruccão publica, que tão lou- 
vavelmente preocrupa os poderes públicos -com algumas providencias tendentes 



a melhorar a organisação da policia» e com a mais severa e escrupulosa escolha 
ua nomeação das autoridades policiaes, conseguiremos proveitosos resultados com 
relação á tão importante assumpto. 

Alem das occurrencias constantes do relatório a que me lenho referido, devo 
commuuicar-vos as seguintes: 

Já regressou á esta capital a Torça de linha que á requisição do juiz municipal 
de S. José dos Matlões fora prender um bando de ciganos que assassinaram no 
termo da Chapadinha a um individuo, prisão que foi realizada, sendo a diligen- 
cia feita com muito zelo e perícia, pelo que mandei elogiar o commandante da 
força por seu louvável procedimento. 

Evadio-se do poder do 2 guardas que o acompanhavam no serviço da limpeza 
da cadeia de Jaicós o criminou Francisco Vieira de Carvalho -indigitado autor 
da morte de João Baptista. Mandei proceder contra os guardas e empregar as 
diligencias para a captura do dito criminoso. 

No termo de S. Haymundo Nonnalo foi capturado Manoel Barbosa da Silva, 
mandatário do bárbaro assassinato de José Moreira de Castro. Esta importante 
captura foi feita á esforços do subdelegado do 3° districto do termo, capitão Fe- 
lippe Rodrigues Coelho, pelo cidadão José Malaquias Rodrigues Júnior, cujo nome 
folgo de consignar aqui, e a quem mandei louvar pelo importante serviço que 
prestou a causa publica. 

O criminoso foi condemnado á galés perpetuas pelo jtiry respectivo. 

No termo de Jaicós, Aniceto Rodrigues Ponte dAgua ferio gravemente a Cle- 
mente José de Moraes. Procedeu-se a corpo de delicio e inquérito policial. 

Foi preso nesta cidade João Francisco Xaxier na occasião em que espancava a 
uma criança menor de 7 annos de idade, de nome João Thomaz. Os ferimentos, 
segundo o corpo de delicio, presumem-se graves, e instaura-se contra o delin- 
quente' o respectivo processo. 

No lugar Melancias, do (ermo da União, no dia 17 do corrente mez, João 
Machado de Miranda ferio gravemente a João António de Souza, e André Avelino 
Rodrigues da Soledade assassinou ao referido João Machado de Miranda. 

O respectivo subdelegado procedeu ao corpo de delicio e ao inquérito poli- 
cial. 

Chegando semelhante occurrencia ao conhecimento do Dr. chefe de policia, 
este immediatamente providenciou no sentido de serem presos os autores de tal 
crime. 

FORÇA PUBLICA. 

A força publica actualmente existente na província consta de 390 praças, des- 
tribnidas do modo seguinte: 
A companhia de infanterin que compõe se de 1 capitão, \ tenente, 2 alferes e 



78 praças de pret do estado efectivo, 13 ditas aggregadas, 3 capitães, 2 lenen- 
les, Ti alferes e 103 praças de pret addidas. 

D'esta companhia acham-se destacados: 

Na Parnaliyba I capitão e I soldado. 

Em Pedro á.° 1 alferes e 1 soldado. 

Nas Barras 1 tenente e 1 soldado. 

Em Oeiras I capitão e 1 soldado. 

Em Príncipe Imperial 1 alferes. 

No Estabelecimento Itural I forriel e 4 soldailos. 

A companhia policial é composta: 

De I major graduado, I tenente, á alferes o IH praças de pret. 

Desta força acham-se destacados em: 

Oeiras— 9 soldados. 

Amarante — I alferes, 4 sargento, I cabo e 10 soldados. 

Campo-maior — I forriel e 4 soldados. 

Barras — I sargento e 14 soldados. 

l'niao— I tenente, I sargento e 8 soldados. 

Pedro 2° — I cabo e 7 soldados. 

Príncipe Imperiaí — I cabo e 13 soldados. 

Piracuruca- I cabo e 8 soldados. 

S. João do Piauhy— 1 cabo e 7 soldados. 

A guarda nacional, que consta de á alferes e flí praças de pret, e se acha des- 
tacada: 

Yesta capital á alferes, 4 1"* sargentos, I í* dito, h cabos. 31 soldailos e I 
corneta. 

Na Parnahyba— 1 l rt sargento e áO soldados. 

O mappa annexo demonstra lodo este movimento. 

Sendo sobremaneira insufficienle a força policial e de I a linha, ora existente 
na província, para fazer todo serviço de guarnição dos diversos municípios, des- 
de que por ordem do governo imperial deixou a guarda nacional de continuar a 
ser destacada, espero que neste sentido tomareis as necessárias providencias, 
até <pie o mesmo governo imperial, á quem se dirigio o meu antecessor, resolva 
sobre a urgente necessidade da teorganisaç.ão da força policial na província. 

I.UAHDA NACIONAL. 

Por portaria de 22 do corrente nomeei, sobre proposta do tenente-coronel com- 
mandanle do I o batalhão da guarda nacional desta capital, o guarda Cândido de 
Moraes Rego para o posto de alferes da I a companhia do mesmo batalhão, em 
lugar de Aprigio Alves de Carvalho, que obteve passagem para o município de 
Valença. 
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Prevenin-me o governo imperial, por aviso do ministério da justiça, de 31 de 
março ultimo, que fizesse cessar qualquer despeza por aquelle ministério com a 
guarda nacional destacada — ao que dei execução. 

Do mappa annexo vereis qual a força da guarda nacional de toda a pro- 
víncia. 

Quanto ao mais, sobre este assumpto, reporto-me ao relatório do meu ante- 
cessor. 

O governo imperial acaba de expedir regulamento para a nova organisação da 
guarda nacional, fazendo-o baixar com o decreto n. 5573 de 21 de março do cor- 
rente anno. 

POLICIA. 

Àcha-se em exercício do cargo de chefe de policia desta província o juiz de di- 
reito Dr. Ernesto Francisco d? Uma Santos, que tomou posse no dia 27 de abril 
do corrente anno. 

Os precedentes honrosos deste distincto magistrado e o zelo, intelligencia e de- 
dicação que vai revelando no desempenho de seus deveres, são garantias de uma 
boa administração. 

Sobre proposta do Dr. chefe de policia fiz as seguintes alterações no quadro 
das autoridades policiaes: 

Por portaria de 13 de maio demitti os supplentes do delegado do termo de 
S. Raymundo Nonnato, o subdelegado do I o districto do mesmo termo, e um 3 o 
supplenle, e nomeei para preenchimento destas vagas e das de i° e 2° supplen- 
te da referida subdelegacia diversos cidadãos. 

Também por portaria da mesma data demitti os 1° e 2 o supplentes da sub- 
delegacia do termo de S. João do Piauhy e preenchi as respectivas vagas, bem 
como a de 2 o supplente da delegacia do mesmo termo. 

Por portaria de 16 de maio demitti a seu pedido o subdelegado de policia do 
termo de Pedro 2° e nomeei para substituil-o o alferes Manoel José Couto. 

ADMINISTRAÇÃO DA JUSTIÇA. 

Com relação á tão importante ramo do publico serviço, posso apenas dizer- vos 
que no período de 27 de abril até esta data deram-se as seguintes alterações. 

Por portaria de 29 de abril concedi uro mez de licença, com ordenado, para 
tratar de sua saúde, ao bacharel José Furtado de Mendonça, juiz municipal d'esta 
capital. 

Por portaria de 30 do mesmo mez, obteve 3 mezes de licença com ordenado, 
para o mesmo fim, o juiz de direito da comarca de Príncipe Imperial, bacharel 
Luiz Barreto Correia de Mt-nezes, o qual havia assumido o exercício do seu car- 
go no dia 18 do mesmo mez. 

3 
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Em 4 de maio concedi 2 mezes de licença ao promotor publico de Príncipe 
Imperial, bacharel José Âlcanfor. 

Por portaria de 12 de maio nomeei o cidadão José António Marques para o 
cargo de promotor publico da comarca da Parnahyba. 

Em 16 do mesmo mez demilli o i° e 2 o supplente do juiz municipal do ter- 
mo de Jaicós, Arnaldo Mendes de Carvalho e HermenegildoLopes dos Reis, por 
serem parentes em grão prohibido do juiz municipal efTectivo harhare! Elpidio 
José de Carvalho e Souza e não poderem servir com o referido juiz em vista 
dos avisos de 30 de setembro de 1859, 29 de março de 1873, 7 de novembro 
do mesmo anno, e do ai t. 6 o § V do Regulamento n. 4824 de 22 de novembro 
de 1871. Passando o 3 o supplente para o lugar de I 11 . nomeei para preencherem 
os outros dous lugares os cidadãos Felippe José de Carvalho « Belchior de Sou- 
za Pereira. 

A ausência de juizes formados na comarca das Barras tem dado em resulta- 
do uma verdadeira anarchia na administração da justiça. 

Retirando-se daquella comarca o juiz de direito, bacharel Joaquim José d'Oli- 
veira Andrade, depois do grave atlentado, de que foi victima, e tendo sido pro- 
nunciado pela relação do districlo o juiz municipal, bacharel Simplício Coelho de 
Resende, ficaram taes cargos entregues á supplentes leigos, mais ou menos eiva- 
dos de paixão partidária. 

Estando em exercício da vara de direito, o I o supplente do juiz municipal do 
termo da Batalha, Custodio Lopes Duarte, o 2 o supplente do mesmo termo, An* 
tonio Narcizo Xavier Torres, instaurou-lhe processo por crime de injuria, medi- 
ante queixa dada por um escrivão do termo das Barras, de nome Benjamin José 
Constante Wanderlev. 

Apesar de ter o juiz de direito interino allegado a incompetência do 2 o sup- 
plente para processal-o, o que é evidente, em vista do f 2 o do ait. 15 da lei n. 
2033 de 20 de setembro de 1871. seguiu o processo seus lermos e foi aquelle 
juiz condemnado a dous mezes de prisão simples pelo referido 2° supplente. 
que assumiu o exercício da vara de direito. 

Á vista de tal procedimento, resolvi por portaria de 2õ de maio, e como me- 
dida de ordem publica, suspender o 2 o supplente do juiz municipal e ordenei o 
respectivo processo. 

CULTO PUBLICO. 

A importante questão religiosa, que tanto preoccupa o espirito publico, não 
tem, felizmente, produzido na diocese a que pertencemos os seus gravíssimos 
resultados, graças á prudência, circumspecção e espirito de erdem, de que é do- 
tado em grande copia o venerando prelado que a dirige. 

Devemos, entretanto, fazer votos para que essa luta, que tanto tem abalado as 
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consciências, termine sem prejuiso de nossas crenças e sem quebra das relações 
lio necessárias entre a igreja e o Estado. 

N'esta. província, se o culto publico nao tem o explendor que seria para de- 
sejar, é prestado regularmente nos templos que ella possue e que a deficiência 
de seus cofres nao tem permettido melhorar. 

Na capital, alem da matriz de N.S. do Amparo, que precisa bastante de. alguns 
arranjos internos indispensáveis ao asseio e á pratica de certos actos religiosos, 
está em construcção a matriz de N. S. das Dores, que promelte ser um bello e 
magestoso templo. 

Aqui chegando o respeitável missionário capuchinho Frei Serafim de Catanea, 
com destino ao Estabelecimento Rural de S. Pedro de Alcântara, onde a sua pa- 
lavra, repassada de imcçâo evangélica, ha de produzir os seus salutares efleitos, 
consegui que elle nos Ires mezes que deve demorar-se na capital promovesse a 
edificação da capella de S. Benedicto. satisfazendo assim a geral aspiração do 
povo. 

Dedicando-se a esta missão, .com o esforço de que dão provas os magníficos 
templos que tem erigido, vai elle desempenhando-a com o poderoso concurso da 
população d'esia capital, que tem a este respeito dado a mais explendida prova 
de seus piedosos sentimentos. 

A camará municipal poz á disposição da irmandade respectiva o terreno neces- 
sário em excellenle local e a igreja ha de erguer-se como um padrão de gloria 
para o esforçado missionário, e vivo testemunho da piedade e religião do povo 
piaubyense. 

# SANTA CASA DA MISERICÓRDIA. 

O hospital da Santa Casa da Misericórdia de Therezina, installado desde 8 de 
dezembro de 1860, lia prestado valiosos serviços á humanidade desvalida e sof- 
fredora, que tem procurado abrigar-se á sua sombra benéfica e caridosa: sinto, 
porem, dizer-vos que, segundo informa o respectivo provedor, acha-se o estabele- 
cimento onerado d'um debito não pequeuo. 

É que a Santa Casa de Misericórdia de Therezina quasi que vive exclusivamen- 
te da subvenção de 9000000 reis mensaes, que lhe dá a província; porquanto 
pouco ou quasi nada se tem arrecadado das annuidades devidas pelos irmãos, e 
mui raros são os donativos ou esmolas que recebe dos particulares. 

Alem de que, os fornecimentos de comedoria e medicamentos não tem sido 
pagos, á contar de novembro do anno passado, até esta data, por falta de nume- 
rário no cofre provincial. 

A receita e despeza do estabelecimento realizada e paga de i° de junho de 
1873 a de 20 de maio ultimo é a seguinte: 

Receita 9:9160232 

Despeza 9:9040859 

Saldo existente em caixa 1 Í0373 
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Do mappa annexo vereis o movimento da enfermaria, de I o de junho de 1873, 
a 30 de abril deste anno. 

Havendo durante a estação invernosa de 1873 desabado completamente o pré- 
dio provincial, em que funccionava o estabelecimento desde sua installação. o meu 
antecessor mandou removel-o para duas casas particulares, que para esse fim fo- 
ram alugadas, e onde ainda hoje funcciona. 

Entretanto, como essas casas estão ameaçando ruína, julgo objecto de grande 
necessidade accelerar-se a conclusão da obra do novo edifício, que se está cons- 
truindo, para servir de hospital da Santa Casa de Misericórdia. 

Qwaavo aemo\t*lmW\o ao \wo\>\mtulo aa* e\v\evwma% 4a SauUi Casa i\a \U%eT\coTàÂa 
ae&Va cÂaaat, á co^lax ae \.° a* S\v\i\u> ae \fcl$ á $0 iU \W\\ a**le awio. 
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INSTRUCÇAO PUBLICA. 

A difíusao da instrucçao publica recommenda-se por sua importância â vossa 
esclarecida attençao. 

Todas as nações têm comprehendido que da educação do povo depende princi- 
palmente a sua felicidade, e em nosso paiz, — governo e povo— estão accordes no 
grandioso pensamento de desenvolver e propagar a instrucçao publica. 

É assim que a mais promettedora iniciativa particular levantasse de todos os 
pontos do Império para promover a instrucçao popular; magníficos prédios para 
escolas, — verdadeiros palácios do povo — ; escolas diurnas e nocturnas; biblio- 
thecas, conferencias litterarias, levantadas e estabelecidas pela iniciativa cidadã 
em diversas províncias, dão solemne testemunho das louváveis aspirações do povo 
com relação a instrucçao publica. 

Por sua parte o governo desvela-se em animar e auxiliar tão auspiciosa ten- 
dência e não poupa esforços para a propagação do ensino. 

Esta província — seja dito em honra sua — não tem ficado impassível perante 
tão patriótico movimento. 
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Com a instrucçâo publica despende ella mais da quarta parte de suas rendas; 
o a iniciativa particular se vai manifestando de um modo bastante lisonjeiro: 
alguns donativos tem sido feitos por diversos cidadão*, e está quasi concluído o 
excedente prédio que o distin to coronel João do Rego Monteiro se offereceu a 
construir a sua custa para duas escolas publicas — louvável exemplo de desinte- 
resse e patriotismo, digno de ser imitado e credor dos mais sinceros elogios. 

Entretanto, convém não estacionar no que está feito, sem cuidar no muito que 
resta fazer. 

Applicar o melhor possível a despeza com a instrucçâo publica, para que ella 
seja profícua, rei/ular o ensino dando-lhe a precisa liberdade, estabelecer a ins- 
trucçâo primaria obrigatória, mas empregando os moios para que esta medida seja 
proveitosa, reformar o ensino secundário para que possa a província aproveitar 
as importantes vantagens que oflerece o decreto n. 5429 de 2 de outubro de 
1873, melhorar o curso normal de forma a ser elle uma realidade, animar e 
auxiliar a iniciativa individual, são, a meu ver, providencias úteis, dignas de 
vossos cuidados, alem de outras que a vossa illustrada experiência possa sug- 
gerir. 

Do relatório do meu antecessor e do que lhe foi apresentado pelo talentoso e. 
illustrado director da instrucçâo publica Dr. Polydoro César Burlamaque colhe- 
reis minuciosas informações sobre este importante ramo do serviço publico. 

A creação de cadeiras subvencionadas, autorisada pelo art. 5° da lei n. 822 
de 49 de agosto de 1873, ê uma medida proveitosa e que deve produzir exce- 
lentes resultados; 

As escolas publicas de ambos os sexos, n'esta capital, ftinccionam regularmente 
em boas casas solTrivelmente providas dos moveis necessários. 

Pelo que pude julgar nas visitas que fiz á estas escolas, os alumnos em geral 
revelam aproveitamento, e os professores mostram-se zelosos no cumprimento de 
seus deveres. 

A experiência tem demonstrado as vantagens da admissão da mulher no ensi- 
no das crianças do sexo masculino: seria uma ulil tentativa confiar lhe uma des- 
tas escolas,— para o que é preciso autorisaçuo vossa. 

No intuito de poupar a despeza com aluguel de duas casas para escolas, e de 
aproveitar um prédio que nenhuma utilidade presta, resolvi destinar o antigo 
theatro de Santa Theresa,que caminha para uma ruina completa, reedificando-o, 
a custa de donativos particulares,— ao estabelecimento de duas escolas publicas, 
ofTerecendo também commodos para uma bibliolheca que, segundo me consta, vai 
ser creada pela Sociedade Propagadora da Instrucçâo Popular, que se está orga- 
nisando nesta província por iniciativa particular. 

Já está feito o orçamento e planta necessários, e brevemente deve começar a 
reedifícaçâo do prédio. 

Espero que approveis este meu acto. filho do desejo de ver a província com 
mais um melhoramento. 



u 



1NSTRUCCÂ0 PRIMARIA. 



Existem na província 57 escolas publicas de instrurçlto primaria, sendo 34 do 
sexo masculino e 23 do feminino, distribuídas pela forma conslante do seguinte 
quadro. 




COMARCAS. 



Amarante 



Oeiras 



Parnahyba 



Barras 



Campo-maior 



Piracuruca 



Príncipe Imperial 



Valença 



Jaicós 



Parnaguá. 



Cadeiras. 



Sexo ma*rn- 
lino. 



São Raimundo Nonnalo. . 



Total. 



6 



3 



57 



N. de alam 
no*. 



7 


4 


2 


1 


4 


3 


5 


3 


5 


3 


5 


:t 



3 



34 



Sexo fcmi- 
niiKi. 



126 



55 



103 



119 



99 



150 



36 



ti* 



51 



10* 



50 



1085 



N. de rflam* 
no*. 



Total dos a 
liimooi. 



3 


109 


3 


51 


1 


37 


1 


16 


* 


31 


* 


49 


* 


35 


* 


2* 


2 


*5 


2 


32 


* 


34 


1 


14 


*3 


455 



241 



177 



9t 



119 



150 



448 



185 



58 



si 



87 



83 



136 



64 



1540 
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D 'entre estas escolas, 49 estão providas a titulo vitalício, 6 a 'titulo efTeclivo e 
2 provisoriamente: 30 sao consideradas de 2° gráo e 27 do I o . 

A frequência, como vê-se do quadro referido, foi de 1:540 alumnos, sendo 1:085 
do sexo masculino e 455 do feminino. 

Alem das escolas publicas, ha mais 9 escolas particulares de instrucção pri- 
maria, sendo 6 para o sexo masculino e 3 para o feminino, frequentadas por 
239 alumnos. 

Deste resultado comprehende-se o atraso em que ainda vai a instrucção ele- 
mentar nesta província, cuja população é calculada em 250 mil almas. 

O digno director da instrucção publica attribue a pouca frequência das escolas 
á diversas causas que se resumem na falta de gosto nos pais, pela falta de habi- 
litações nos mestres em geral. 

Me parece que concorre especialmente para isso a ignorância e a negligencia ha- 
bitual dos pais em curar da instrucção elementar dos filhos, principalmente na 
população pobre do interior. 

Por portaria de i.° de maio concedi a demissão que pediu o professor Juven- 
cio Tavares Sarmento e Silva, e nomeei provisoriamente para subslituil-o Joio 
José d'Oliveira Costa. 
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INSTRUCÇÃO SECUNDARIA. 

A instrucção secundaria é dada em três cadeiras, que com o titulo de Lyceo 
funccionam no mesmo prédio em que se acha a directoria. 
Cada uma destas cadeiras romprehende duas aulas do modo seguinte: 

1* Aula— Lingua Nacional e Pedagogia. 
2 a « —Latim. 

1* Ca&evra. 

4 a Aula— Arithmetica, Geometria plana e syslema métrico decimal. 
2* « — Pbilosophia. 

I a Aula— Geographia e Historia, principalmente a pátria e sagrada. 

2* c — Francez. 

Estas aulas foram frequentadas por 52 alumnos. 

Urge reformar este estabelecimento, não só para aproveitar as vantagens do 
decreto de 2 de outubro do anuo passado, como porque, organizado como está, 
não dá resultados correspondentes ás despezas que com elle faz a província. 

COLÓNIA AGRÍCOLA. 

O Estado possue nesle província 24 fazendas de exçel lentes terras próprias 
para cultura, com abundância de gado, tendo nellas perto de 800 libertos inclu- 
sive 300 menores e cerca de 100 inválidos. 

Bm virtude das ordens do governo, estas fazendas deviam ser vendidas ou ar- 
rendadas, e em qualquer dos casos os libertos entregues a seus próprios recur- 
sos, abandonados a seus instinctos e ignorância. Expostos assim á privação e á 
miséria, tornar-se-hiao um bando de criminosos, e a depravação assentaria sua 
tenda no meio d'aqnelles infelizes. 

Para prevenir os males e perigos que tal situação acarretaria, o levado pelo 
desejo de promover o desenvolvimento da agricultura e industria de sua provín- 
cia, o agrónomo Francisco Parentes apresentou ao governo imperial a idéa da 
creação de uma colónia agrícola nessas fazendas do estado, servindo de núcleo 
os libertos. 

As bases da empreza consistem principalmente na educação moral e religiosa, 
e na instrucçâo primaria e agrícola dos menores, nos trabalhos da agricultura 
substituindo-se o systema rotineiro pelo dos instrumentos agrários mais aperfei- 
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coados e processos mais modernos; no estabelecimento de charqueadas, fabrica 
de queijos e de sabão e outras necessárias no desenvolvimento da industria, ru- 
ral e no melhoramento da industria da criação do gado, êmpregando-se os meios 
de melhorar as raças. 

Nestas condições, a empreza proposta não poderia deixar de merecer a atten- 
ção do governo imperial, sempre solicito em promover o desenvolvimento da agri- 
cultura e acquisição de braços para a lavoura, fonte principal da riqueza de 
nosso paiz. 

Effectivamente estudada a proposta, celebrou o governo o conlraln publicado 
com o decreto n. 5393 de 10 de setembro de 1873, no qual foram estabelecidas 
as condições mais necessárias a realisação o progresso da empreza, e garantias 
ao bem estar e futuro dos colonos. 

Celebrado o contrato, dedicou se o agrónomo Francisco Parentes ao cumpri- 
mente das obrigações que contrahio, e tomou posse das fazendas — Serrinha, Ma- 
toes, Guaribas, Olho dAgua e Algodões, que devem fazer parte do estabeleci- 
mento. 

Os terrenos são de uma uberdade considerável, e, a juiso do referido agróno- 
mo, só a fazenda— Guaribas tem espaço e uberdade bastante para entreter, sem 
o concurso do estrume em 15 annos, 300 colonos na lavoura da canna, algodão 
e cereaes de toda a espécie. 

Desvanecidos os boatos absurdos, espalhados entre os libertos de que se ten- 
tava reduzil-os á escravidão, encontrou o Dr. Parentes a mais completa obediên- 
cia e estão contentes e satisfeitos com a creação da colónia. 

Já estão iniciados alguns pequenos melhoramentos, e oceupa-se actualmente o 
director na abertura de estradas e em reunir o material preciso para a edificação 
dos prédios necessários % ao estabelecimento: tem assim já os libertos útil oc- 
cupação. 

Um dos mais poderosos elementos de prosperidade da colónia— a escola— está 
já funecionando sob a direcção de uma professora habilitada e dedicada ao ensino. 

A nova colónia, que tantos benefícios e fecundos resultados prometle á esta 
província— excellente incentivo á colonisação nacional— oferece as melhores con- 
dições de estabilidade. 

Alem de estarem os libertos sujeitos, até certo tempo, á inspecção do governo 
e obrigados a acceitar aoecupação que lhes fõr designada, aceresce que adqui- 
rindo os hábitos do trabalho, afleitos a certos costumes e regimen, tendo a seu 
favor a justiça, a protecção, e lodos os cuidados em caso de moléstia, levados 
pelo interesse., e ligados pelos laços de família, e se identificarão com o estabe- 
lecimento, e custosamente o abandonarão; e os menores ali creados e educados, 
ficarão naturalmente presos a tão ulil instituição. 

Será também o estabelecimento um excellente receptáculo dos menores filhos 
de escravas nascidos depois da lei n. 2:040 de 28 de setembro, que, abandona- 
dos por seus senhores, ficarem sob os cuidados do governo. 
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Quanto á vias de coramnnicaçoes, condição essencial ao progresso da colónia, 
vai ella ser fundada a margem do majestoso Parnahyba e em um ponto onde fa- 
cilmente podem chegar os vapores da companhia piauhyense. 

O local escolhido, alem dás vantagens da navegação a vapor, é secco e eleva- 
dOi tem óptimos campos de pastagem, oITerece magnifico ponto de vista, e por 
alli passa a estrada de Oeiras a Jeromenha, uma das mais frequentadas da pro- 
víncia. 

Acha-se entre nós, como já disse, o missionário capuchinho frei Serafim de 
Calanea com destino â colónia agrícola, onde vai com sua palavra inspirada plan- 
tar no espirito dos novos colonos o amor ao trabalho e a ordem, e os preceitos 
da moral social e religio a. 

Em virtude de uma das con-IVfies do contrato nomeei escriptunrio do esta- 
belecimento o cidadão Juvencio Tavares Sarmento e Silva, marcando-lhe o orde- 
nado de 800#000 reis annuaes, e expedi as instrucçõcs provisórias para direcção 
e regimen do estabelecimento até que o governo geral dê o respectivo regula- 
mento. 

De.accordo com o director do estabelecimento rural, dei a este o nome de S. 
Pedro d'Alcantara, em homenagem ao de S. M. o Imperador, o desvellado prote- 
ctor da industria. 



VIAS DE fiOMMlMCAÇÃO. 

Não existem na província estradas de rodagem que facilitem o transporte dos 
produclos, o que em grande parle concorre para o estado pouco lisongeiro da 
sua lavoura. 

O agricultor não lem incentivo ao trabalho, desde que está convencido que a 
despeza do transporte vai absorver quasi todo o valor da producção; e entretan- 
to o solo desta província é ubérrimo, e ofíerece ao trabalho agrícola abundantís- 
sima colheita f 

Infelizmente os recursos actuaes da província não permittem accudir de prom- 
1o a tão urgente necessidade. 

Sem conhecer perfeitamente a sua topographia, posso dizer-vos, segundo in- 
formações fidedignas,|que a estrada mais necessária ao desenvolvimento da lavou- 
ra e do commercio para o interior é a de Amarante á Oeiras com um ramal para 
Valença. • 

O município de Valença è o mais apropriado â agricultura e onde ella se acha 
mais desenvolvida, apesar dos embaraços com que luta. 

Hoje que todas as províncias tratam de prover-se de viasferreas, poderoso ele- 
mento de progresso e civilisação, e que o governo imperial, solicito em promover 
o bem do paiz, procura por todos os meios auxilial-as neste empenho, seria in- 
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desculpável que a província do Piauhy, tão rira de seiva e produclos naturaes, se 
descurasse de tão palpitante necessidade. 

Uma estrada de ferro económica que partindo de Amarante, ponto de embar- 
que no Parnahyba, se dirigisse a Valença, centro da província, e d*ahi fosse á 
Oeiras, auxiliada pela navegação já existente do Parnahyba, bastaria para, desen- 
volvendo as fontes de riqueza da província, eleval-a ao gr.ío de prosperidade de 
que é digna. 

E nem nos devemos deixar alemorisar pelas difficuldades que possam surgir 
;i realisaçao deste grandioso projecto; são trinta e cinco a 40 legoas de caminho 
de ferro económico, cujas vantagens compensarão sobejamente os sacrifícios ne- 
cessários para leval-o a effeito. 

A linha de que vos fallo. seguindo o valle do Canindé em seu prolongamento, 
deveria alcançar o S. Francisco em frente ao Joazeiro, ponto terminal da estrada 
de ferro da Bahia e Pernambuco. Então poderia a província do Piauhy descançar 
tranquilla do seu brilhante futuro. 

Chamo a vossa attenção para este importante assumpto, e serão verdadeiros 
testemunhos de vosso patriotismo os esforços que empregardes para a realização 
deste proveitoso melhoramento. 

NAVEGAÇÃO. 

Senhora de um rio magestoso, que se presta vanlajosamenie a navegação por 
vapor, como é o Parnahyba, que conta 1600 kilometros de extensão e 200 me- 
tros de largura, a província do Piauhy promelte vir oceupar no futuro um lugar 
dis ti neto entre suas irmãs, tanto mais quanto, na actualidade, ella já dispõe de 
uma bem começada navegação por vapor, que abre para alguns de seus flore- 
centes pontos as válvulas, de desenvolvimento e de prosperidade. 

Sem boas vias de communicação e de transporte, a experiência e a observação 
mostram que não pode haver commercio, nem industria, e, sem a existência des- 
sas poderosas fontes de riqueza social, é inútil conceberem-se idêas de pro- 
gresso e de civilisação. 

A navegação por vapor satisfaz plenamente a essas necessidades, porque ten- 
de a snpprimir as grandes distancias e a facilitar os meios de transporte. 

Nesta província, a navegação fluvial por vapor foi um facto, que constantemen- 
te preoceupou a attenção dos presidentes, e nem podia deixar de assim sueceder, 
desde que ella era uma necessidade evidente e palpitante. 

A gloria, porem, de havel-a iniciado coube ao illustrado conselheiro João José 
de Oliveira Junqueira, que no anno de 1858, quando dirigia os destinos des- 
ta parte do império, mandou vir o Urus$uy—o primeiro vapor que sulcou as 
aguas do Parnahyha no dia I o de maio de 1859. 

Ainda foi ao mesmo conselheiro Junqueira que coube iniciar e incorporar a 
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companhia, que hoje existe com a denominação de Companhia de Navegação por 
vapor no rio Parnahyba. 

Em homenagem a esses serviços, prestados com dedicação e patriotismo por 
aquelle iiluslre ex-presidente, n companhia resolveu com acerto dar a um dos 
seus vapores o nome de Conselheiro Junqueira. 

O capiíal da empresa, a que alludo, é de 150:0000000 reis nominaes, repre- 
sentado por 1:500 acções, de 1000000 reis, nchando-se realizado o valor de 1430 
acções emiltidas 143:000$ reis e a realizar em débitos a accionistas 20:000$ reis, 
e 7:0000000 reis de 70 acções em ser. segundo informações da respectiva dire- 
ctoria. 

A companhia possue três vapores, que se denominam Conselheiro Paranaguá, 
Piauhy e Conselheiro Junqueira; o primeiro com força de 40 cavallos, o segundo 
de 30, e o terceiro de 24. 

Esses Ires barcos, como já li ve occasiiio de observar, têm as commodidades 
precisas para passageiros e mercadorias. 

Seria de grande vantagem que a companhia se provesse de algumas pequenas 
lanchas a vapor, visto como ellas concorreriam para a ceei era r o serviço da nave* 
gaçâo e facilitar as communicações. 

Presentemente, a companhia resente-se da falta de barcas de reboque; mas, 
segundo sou informado, já estão sendo construídas algumas barcas de ferro para 
esse fim. 

Dispõe ella de um estabelecimenio de fundição por vapor, bem montado, 
nesta capital, contendo boas machinas de aplainar, tornear, dobrar e furar, e 
bem assim de uma serraria, Lambem por v;q)or. a qual funeciona dentro do mes- 
mo estabelecimento. 

É subvencionada mensalmente, pelo cofre geral com 4.0000000 reis e pelo 
provincial com 2.0000000 reis, afora as subvenções de 1500000 reis e 500000 
reis, que, em virtude de contraio, percebe; a primeira por cada viagem que fi- 
zer qualquer de seus vapores, da cidade de Amarante á villa da Manga, e a se- 
gunda por cada viagem, da cidade da Parnahyba á Amarração. 

Segundo os dados ministrados pela directoria, a receita bruta e liquida da 
companhia nos dous semestres de 1875 é a seguinte: 

Receita 135:8870261 

Despeza propriamente dita 105:0880615 

Porcentagens abandadas 26:6720239 131:7600854 

Resultado a favor- 4:1260407 

Como vedes, este resultado não é, por certo, lisongeiro e satisfactorio. 

A companhia, porem, em suas informações dá como principaes razões delle: 
4 a a falta de commercio e de lavoura na província, acontecendo por isso apparecer 
pouco frete: 2 a a reducção ou diminuição, que se operou na subvenção provin- 
cial o anno próximo passado: 3 a o acerescimo de despezas, que sobreveio com 
o 3 o vapor o Conselheiro Junqueira sem todavia haver augmento de subvenção* 
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No louvável empenho de estender n navegarão fluvial o digno e illuslre ge- 
rente da companhia, Dr. Manoel Ildefonso de Souza Lima, de accordo com a di- 
rectoria, fez seguir no dia 6 de março do corrente anno o vapor Conselheiro 
Junqueira com destino á villa de Santa Philomena, que demora desta capital 
1000 kilometros. 

Como incentivo á essa utilíssima tentativa de exploração, o meu digno anteces- 
sor, Dr. Gervásio Cícero de Albuquerque Mello, mandou dar, sob sua responsabi- 
lidade, pelo cofre provincial a quantia de i:000#000 reis para auxiliar as despe- 
gas de tâo importante commeltimento, pendendo este seu acfo da vossa appro- 
vação. 

Depois de superar os maiores entraves nessa aventurosa derrota, transpondo 
80 cachoeiras, algumas sobremodo perigosas, I0á rochedos, li remansos e 38 
ilhas, o vapor Conselheiro Junqueira teve de regressar á esta cidade, depois de 
48 dias de viagem, havendo chegado somente até o lugar denominado «Empa- 
redado» 400 kilometros alem da villa da Manga e 250 aquém da de Santa Phi- 
lomena, não porque d ? aquelle lugar para diante fosse a navegação im- 
possível, mas porque o inverno ali havia ja tocado ao seu termo; e porisso ti- 
nham as aguas do rio baixado consideravelmente. Chamo a vossa aUenção para 
o relatório do commandante do vapor Conselheiío Junqueira, o qual vos será 
presente em tempo opportuoo. 

Apesar de não ter o vapor, nessa jornada de experiência, que emprehenden, 
chegado á Santa Philomena, todavia a exploração de mais 400 kilometros do fio 
Parnahyba, não pode deixar de ser um acontecimento notável e grandioso para 
a província, porquanto, em vez de 050 kilometros navegados por vapor,conlam- 
se hoje 1:150. 

Converter em facto real e constante essa ensaiada navegação á villa de Sanla 
Philomena, é uma medida ulil e proveitosa; porque, segundo informa o com- 
mandante, á quem me refiro, lugares existem do lado da província do Maranhão, 
á pequena distancia do rio, como seja «Villa-Nova,»— que exportam annualmen- 
te com difficuldade para a cidade de Caxias, cerca de 58:720 kilogrammos de 
algodão, porção de couros de gado, e outros géneros, que serão necessariamen- 
te exportados para Amarante, Theresina e Parnahyba, sendo estabelecida a na- 
vegação até Santa Philomena, visto como, neste caso, o frete será mais fácil e 
módico aos exportadores. 

Assim, julgo merecedora da consideração da companhia a opinião do mesmo 
commandante, quanto á acquisição de um vapor apropriado !\ essa navegação. 

E penso que, destinada a dar impulso e incremento ao commercio e industria, 
a companhia de navegação piauhyense por vapor, única empreza que possue a 
província em condições de dotal-a com os mais fecundos benefícios, no que res- 
peita aos seus melhoramentos materiaes, uma vez que augmente o numero de seus 
vapores em proporção das exigências do serviço, tem justo titulo a ser animada 
e auxiliada em seus meios de vida. 
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COMPANHIA PERNAMBUCANA. 

Havendo um dos meus antecessores contratado com a Companhia de Navega- 
ção Costeira Pernambucana, em ti de dezembro de 1872, o prolongamento de sua 
navegação, do porto do Camossim no Ceará, até o lugar «Portinho» na Amarra- 
ção, mediante a subvenção de 12:000^000 reis annual e fazendo seus vapores 
duas viagens por mez, succedeu que a mesma companhia, ou porque sobrevies- 
sem embaraços nos seus meios de acção, ou porque lhe faltassem vapores para 
isso, deixasse de cumprir as condições do seu contrato. E como esse mesmo 
contrato não possa hoje mais vigorar, por ter caducado, e o novo gerente dessa 
companhia esteja disposto e resolvido, mediante condições mais favoráveis, a pôr 
em pratica uma tão grandiosa, quão ulil idéa, que tende a alargar a esphera das 
relações commerciaes entre esta e as províncias do Ceará e Pernambuco, espero- 
que me habiliteis com a autorização precisa para, em tempo opportuno, celebrar 
com a mencionada companhia, o contrato respectivo para o estabelecimento des- 
ta navegação, que julgo de todo o ponto vantajosa. 

• 

• OBRAS PUBLICAS. 



( Alem do que disse sobre este assumpto o meu antecessor em seu ultimo rela- 

tório, ao qual me reporto, devo, quanto ás obras geraes da província, accrescen- 
tar o seguinte: 

Por aviso do ministério da agricultura de 10 de abril próximo findo aúlorisou 
o governo imperial a construcção das rampas de pedra projectadas, no porto 
desta capital, de accordo com a planta e orçamento, organizados pelo hábil enge- 
nheiro Dr. Newton César Burlamaque. Para a factura de semelhante obra poz o 
governo á minha disposição a quantia 6:000#000 reis, promettendo dar mais a 
de 6:0950908 reis, logo que comece o novo exercício. 

Apenas tive aviso de tal auctorisação, mandei pôr em arrematação essa obra, 
de tão grande e evidente utilidade, em virtude de recommendação do governo. 

Por aviso do ministério da marinha de 21 de abril, proximamente findo, auto- 

■ 

risou-me também o governo a mandar construir na Pedra do Sal, para o serviço 
do pharol ali estabelecido, um poço, de conformidade com o orçamento confec- 
cionado pelo mesmo engenheiro, Dr. Newton Burlamaque. 

Em data de 27 d'este mez ofíiciei á thesouraria de fazenda, para que man- 
dasse pôr em arrematação dita obra, por quantia não excedente a do orçamen- 
to, que é— 5000000 reis. 

FINANÇAS. 

É triste o estado das finanças da província. 

Onerada com uma divida passiva superior a 250 contos, ameaçada com um 

6 
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■ 

deficit enorme no orçamento de 1875 — 1876, difflcultada a cobrança de' sua di- 
vida activa,— reclama ella urgentemente medidas enérgicas e profícuas para ti- 
rar-se de 13o sérios embaraços 

A receita de 1872—1873 foi de 410:3040320. proveniente das seguintes 
verbas: 
Renda commum arrecadada em virtude da resolução n. 765 de 

6 de setembro de 1871 307:597,5435 

Emissão de apólices 54:1000000 

Supprimento feito pelo anno financeiro de 1873—1874 48:6060885 

410:3040320 
A despeza no mesmo exercício foi também de 410:3040320 pela forma se- 
guinte: 

Despeza effectuada 340:5040125 

Supprimento ao anno financeiro de 1871—1872 64:7200051 

A cargo de diversos 5:0800144 

410:3040320 
No I o semestre do anno financeiro de 1873—1874 foi de 200:8980335, 
sendo: 

Receita commum 174:9980335 

Emissão de apólices 25:9000000 

200:8980335 
A despeza no mesmo período foi a seguinte: 

Despeza effectuada 143:0590563 

Supprimento ao anno financeiro de 1872—1873 48:6060885 

Saldo em moeda que passou para o 2° semestre 5:7660787 

200:8980335 
A receita e despeza para o exercício de 1875—1876 foi orçada pela seguinte 
forma: 

Receita : 237:8960427 

Despeza 374:7950475 

Deficit 136:8990048 

O zeloso e intelligen te inspector do thesouro provincial, tenente coronel Odorico 
Brazilino d'Albuquerque Rosa, no minucioso relatório que me apresentou e que 
encontrareis nos annexos, attribue a presença de tao avultado deficit a diversas 
causas existentes de longa data, e accrescenla: 

«A Resolução n. 659 de 14 de dezembro de 1869, mandando cobrar o im- 
a posto de dízimos sobre o gado na razão da metade da producçao, que d'an- 
«tes era deduzido de dous terços, fez uma considerável reducçao na receita, 
«cujo effeito começará a manifestar-se no anno em que deve vigorar o orçamen- 
to a que me refiro; e não se procurando compensar esse desfalque na importân- 
cia de reis 40:0000000, como hoje está verificado, entretanto, deu-se logo mais 
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«desenvolvimento a despeza, que no mesmo anno foi elevada a mais 25:000$ 
«reis. Este acto, aggravado pela Resolução n. 783 de 10 de dezembro de 1872, 
«que revogou a de 2 i de agosto de 1870, que havia estabelecido um imposto 
«sobre o gado exportado da província; a reducção consequente da divida activa 
«pela sua progressiva cobrança e o crescimento da despeza publica em cada uqia 
«das sessões legislativas explicam de um modo inequívoco o estado difficil a que 
«temos chegado. 

«Por outro lado, convém notar, muitos ramos da receita teem decrescido visi- 
«velmente pela baixa dos géneros de exportação; escassez da colheita do algodão 
«e outras causas que naturalmente teem occorrido: alguns até ameaçam extinguir- 
«se como sejam os de meia siza e exportação de escravos,— por força da huma- 
«nitaria lei de 28 de setembro de 1871.» 

Não deixa também de concorrer para esta tliflicil situação a demora havida na 
cobrança da divida activa, attribnida em grande parte aos efleitos do regulamen- 
to da secção do contencioso que reclama prompta reforma. 

Melhorar o systema imperfeito do lançamento do imposto sobre o dizimo do 
gado, de modo a aproximal-o o mais possível da verdade, é medida de grande 
proveito; com o systema actual raro é o credor abastado que dá a lançamento a 
producção exacta de suas fazendas; os collectores não teem meios profícuos de 
obrigai os a isto e o resultado é ficar a fazenda provincial prejudicada, e pe- 
sar mais o imposto sobre os criadores mais pobres, cujo gado é facilmente con- 
tado. 

Esta medida de accordo com a mais severa economia na despeza, sem comtu- 
do excluir as despezas productivas e com uma boa cobrança da divida activa, 
podem restabelecer as finanças da província. 

Como providencia de occasião, é indispensável que auto ri seis a emissão de 
apólices para satisfazer os compromissos existentes e occorrer ao deficit apon- 
tado. 

Julgo preferível a emissão de apólices ao empréstimo a curto praso, como já 
foi negociado com o Banco do Brazil. 

DIVIDA PASSIVA. 

■ 

À divida passiva da província, liquidada até o fim de janeiro do corrente anno 
é de 251:434^704, incluídos nesta importância 96:0000000 reis que ainda se deve 
ao Banco do Brazil do empréstimo de 120:000#000, e 80 contos de apólices emit- 
tidas por autorisação da lei n. 711 de 3 de agosto de 1870. 

DIVIDA ACTIVA. 

A divida activa da província monta á 160:6020756, como vereis do quadro 
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apresentado pelo bacharel procurador fiscal, que considera cobravel a quantia de 
reis 86:5610189, duvidosa a de reis i2:300£440, eincobravel a de 3I.-732J727 
reis. 

THESOtIRO PROVINCIAL. 

Nesta repartição, que se acha confiada ;i direcção do seu hábil e honrado che- 
fe, o tenente- coronel Odorico Brazilino de Albuquerque Rosa, nenhuma altera- 
ção se operou do dia 27 de abril, quando assumi administração da província, 
até esta data, a não serem as modificações, que se deram no pessoal da mesma 
repartição, e que são as seguintes: 

Por portaria de 22 de maio ultimo concedi a Honório Alves Parentes a exone- 
ração que pediu do cargo de procurador fiscal interino e por portaria da mesma 
data nomeei para servir esse lugar o capitão Symphronio Olympio de Moraes. 

Tendo o inspector me communicado, por officio de 29 de maio próximo findo, 
que está em goso de licença e prestes a tomar assento na assembléa legislativa 
provincial o thesoureiro desta repartição tenente coronel Lysandro Francisco No- 
gueira, e que deu parte de doente o seu substituto, capitão José Félix Alves Pa- 
checo, resolvi nos termos do aviso n. 374 de 19 de agosto de 1869, nomear o 
I o escripturario da mesma, capitão João Mendes da Silva, para exercer interina- 
mente esse cargo. 

THESOURARIA DE FAZENDA. 

Segundo as informações, que me foram ministradas pelo zeloso chefe desta 
repartição, capitão Fernando da Costa Freire, nenhuma alteração nella se operou 
no curto espaço de tempo decorrido de 27 de abril ultimo até esta dato. 

Informa o inspector que a renda geral desta província ha decrescido quasi pela 
metade da arrecadada no exercício de 1870-1871. 

Attribue elle esse decrescimento á crise, que se manifestou no commercio de 
grosso trato das casas estrangeiras estabelecidas na cidade da Parnahyba. e que 
deu lugar â diminuição de direitos de exportação na alfandega respectiva. 

Ê de presumir, porem, que em breve cesse semelhante estado, visto como está 
no próprio interesse do commercio estrangeiro continuar com a exportação para 
um ponto tão importante, como é a cidade da Parnahyba. 

Do quadro junto vereis qual a receita geral arrecadada no corrente exercí- 
cio de 1873—1874, inclusive as rendas da alfandega, até fevereiro do corrente 
anno. 

SECRETARIA MILITAR. 

Tendo seguido para a corte á disposição do Exra. Sr. ministro da guerra o 
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ajudante <f ordens desta presidência, capitão Manoel Bezerra d'Albuquerque Jú- 
nior, nomeei por ordem do dia n. 58 para servir interinamente esse lugar o ca- 
pitão Albano António de Moraes Castro, que vai cumprindo bera os seus de- 
veres. 
Do mappa annexo vereis o movimento do expediente da secretaria. 

* 

SECRETARIA DO GOVERNO. 

Relirando-se para o Geará o secretario, bacharel Xildirico Araripe de Faria, 
com três mezes de licença para tratar de sua saúde, concedidos por meu ante- 
cessor, assumiu o exercício desse cargo o official- maior, bacharel Augusto Colin 
da Silva Rios, que vai servindo com o zelo, intelligencia e dedicação, que tanto 
o distinguem. 

Os demais empregados cumprem bem os seus deveres. 

Julgo necessária a reforma do regulamento da secretaria, o qual não satisfaz 
as exigências do serviço e a sua boa distribuição; o archivo precisa de melhor 
organisação. 

A publicação do expediente do governo é assas retardada, porquanto o jornal 
onde ella é feita sahe apenas uma vez por semana: confio que augmentando um 
pouco o estipendio que a província estabelece para a publicação do expedien- 
te, me habiliteis a trazel-a em dia, fazendo sahir o jornal duas vezes por se- 
mana. 



Eis, senhores membros da assembléa legislativa provincial, as informações que 
pude colher para apresentar- vos neste momento; com toda a solicitude vos serão 
fornecidas outras que vos forem precisas. • 

Nutro a esperança de que a vossa reunião será fecunda em resultados provei- 
tosos para esta província, tão digna de um futuro brilhante. 

Julgo-me feliz em iniciar a minha administração com o valioso concurso de vos- 
sas luzes e experiência, e conto com o vosso apoio na árdua tarefa que tenho a 
cumprir. 

Não pouparei esforços para promover o bem estar e prosperidade da provín- 
cia, e neste empenho hão de falta r-me habilitações, mas asseguro-vos que sobram- 
me os bons desejos. 



Adolpho Lamenha Lins. 
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OFFICIOS E ORDENS DO DIA ASSIGXADOS PELO EXM. SR. PRESIDENTE DA PROVÍNCIA. 

Ao Exm. Sr. Ministro da Guerra 7 

Ao Exm. Sr. Tenente General do Exercito 40 

Aos Exms. Srs. Presidente de Província 2 

Á diversas autoridades 44 

Ordens do dia : 5 

Sorama 38 



OFFICIOS DIRIGIDOS PELO CAPITÃO AJUDANTE DE ORDENS. 

Ás autoridades militares 48 

Á diversas autoridades 7 



Secretaria militar da presidência do Piauhy, 25 de maio de 4874. 

Albano António de Moraes Castro, 
capitão ajudante de ordens interino. 



Sorama 55 



RELATÓRIO 

COM QUE 



GERVÁSIO CÍCERO DE ALBUQUERQUE MELLO 

"PASSOU A ADMIHISTRAÇÃO HA PROVÍNCIA DO 

PIAUHY 

AO EXM. SH DR. 

ADOLPHO LAMENHA LINS, 

NO DIA 27 BlAttlllinSií. 



âlW 




■jocim. 




Exonerado, a meu pedido, da administração (festa província, por decreto de 
i\ de março ultimo, tenho a honra de apresentar a V. Exc, em cumprimento do 
que determina o aviso circular de II de outubro de 1818, as seguintes informa- 
ções sobre o estado dos negócios públicos, que por espaço de qualorze meies 
estiveram a meu cuidado. 

Assumindo no dia 22 de fevereiro do anno passado o exercício do honroso 
cargo, que acabo de deixar, conheci logo as diflkuldades com que teria de lutar, 
não só pelo máo estado dos cofres provinciaes.como pela exaltação de animo dos 
partidos políticos: mas não desanimei, confiando em que, com moderação, justiça 
e economia poderia amortecer os ódios, adquirir a confiança geral, e promover, 
com o auxilio de todos, o melhoramento moral e material da província. 

Foi o programma que adoptei e segui escrupulosamente em minha administra- 
ção; e diz-me a consciência que, com elle, alguma cousa consegui. 

Si não contentei a todos, tranquillisa-me a convicção, em que estou, de que, 
seguindo somente os dictames de minha razão em todos os meus actos, procedi 
sempre conforme a lei, e como me pareceu mais conveniente ao bem publico e 
aos interesses da província, sem todavia contrariar as aspirações dos amigos da 
situação dominante, quando contidas nos limites do justo e honesto. 

TRANQUILL1DADE PUBLICA E SEGURANÇA INDIVIDUAL E DE PROPRIEDADE. 

Continua a província a gosar de tranquilidade publica; outro tanto, porem, não 
posso dizer quanto á segurança individual e de propriedade. 

8 
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NSo poupei esforços para prevenir o crime; mas, a dissiminaçao da população 
por um vasto território, a difliculdade de comnuinicações, a pouca força á minha 
disposição, e, sobre tudo, o nenhum interesse que os homens do centro da pro- 
víncia, com honrosas excepções, tomam pelos negócios públicos, muito me emba- 
raçaram n'este intento. 

Do I o de junho do anno passado a li do corrente mez doram-se na província 
73 crimes, sendo: 

Homicídios 13 

Tentativas de homicídio 3 

Infanticídio 1 

Ferimentos e oflensas physicas 33 

Roubos 4 

Furto 8 

Estupros 3 

Raptos com violência 1 

Falsidade I 

Fuga de preso 1 

Tentativas de reducção de pessoa livre â escravidão á 

Injuria 1 

73 
Estes crimes foram commettidos por 99 indivíduos, dosquaes foram pregos 41. 
inclusive 14 dos responsáveis pelos crimes de homicídio. 

Também foram presos no mesmo período de tempo 13 criminosos, pronuncia- 
dos anteriormente, e 2 desertores desta província; 5 criminosos e I desertor de 
outras. 

D'enlre os factos criminosos que ficam registrados dous são dignos de especial 
menção, não só por sua gravidade, como pela audácia com que foram commetti- 
dos, e são: o espancamento do juiz de direito das Barras, bacharel Joaquim José 
de Oliveira e Andrade, e as mortes praticadas cm tios soldados de poliefa na 
cidade de Oeiras. 

Logo que tive conhecimento do 1° destes factos demitti o promotor publico da 
comarca referida, por ser inimigo do juiz espancado, e não inspirar confiança no 
processo que devia ser instaurado, e o delegado de policia e o commandante do 
destacamento por não terem prestado prompto auxilio ao juiz de direito na occa- 
sião em que fora aggredido, e não me terem participado um facto tão grave. 
Nomeei, para a mesma comarca, promotor publico o bacharel José Rodrigues 
Elvas, que tendo poucos dias de residência na província, não estava por modo 
algum envolvido nas lutas politicas, e delegado de policia e commandanle do 
destacamento o tenente honorário do exercito Raymundo Ascenço da Silva Oli- 
veira, digno de inteira confiança pela sua moderação e zelo no cumprimento de 
ordens. 
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Alem disto, fiz seguir para a mesma localidade, afim de tomar conhecimento 
do (acto, e dar-me minuciosas informações sobre elle, manter a ordem publica e 
a segurança individual, o chefe de policia interino, bacharel Agesilaii Pereira da 
Silva, que, não obstante militar na politica activa da província, offerecia, todavia, 
plena garantia de imparcialidade e acerto nas medidas que houvesse de tomar 
pela sua inlelligencia e elevada posição social. 

Alguém tem procurado convencer fora d'aqui, que o bacharel Agesilau fora 
nomeado chefe de policia na occasião em que se soubera do facto de que trato, e 
ad hoc para innocentar o bacharel Simplício Coelho de Resende, a quem o juiz 
espancado attribuia a autoria de sua o (Tensa; porem esta revoltante falsidade cahe 
por terra logo que se confronte a portaria de nomeação do mesmo chefe de poli- 
cia com as demais peças oflinnos relativas ao facto, as quaes V. Exc. verá entre 
os annexos a este relatório. 

O bacharel Agesilau foi nomeado chefe de policia interino, em substituição ao 
bacharel Francisco de Paula Lins dos Guimarães Peixoto, no dia 13 de janeiro 
desle anno, e o espancamento do juiz de direito, com quanto se tivesse dado na 
noite do dia II do mesmo mez, só foi conhecido n'esta capital no dia 17, como 
se \v de todos os jornaes que delle deram noticia, e, especialmente, de um avulso 
da Imprensa, orgam do partido liberal. 

Com relação ao facto dado em Oeiras, providenciei do modo seguinte: mandei 
que o delegado de policia eíTectivo assumisse as funeções do cargo, de que estava 
fora, e procedesse a todas as diligencias policiaes precisas para o descobrimento 
da verdade em um facto de tamanha gravidade, se o supplente, que estava em 
exercício, não as tivesse feito convenientemente; ordenei á promotoria publica 
que com todo zelo, imparcialidade e presteza requeresse tudo quanto fosse con- 
ducente ao mesmo flm; substitui o destacamento de policia por outro de linha, 
sob o commando do capitão Belarmino de Carvalho Castello Branco; mandei que 
os soldados de policia que não fossem considerados criminosos no foro commum 
viessem presos para esta capital afim de responderem a conselho, segundo o 
regulamento policial; e exigi do juiz de direito novas informações a respeito do 
mesmo facto. Depois, recebendo a parte do commandante da companhia de poli- 
cia e a queixa, que V. Exc. verá entre os annexos. desliguei da companhia de 
linha, á que estava aggregado. o ex-commandante do destacamento de Oeiras, 
Mariano Alves Pacheco de Lyra, alferes honorário do exercito, e mandei que o 
promotor publico d'aquella comarca, baseado em ditas peças e testemunhas nel- 
las indicadas, denunciasse o mesmo alferes, e me communicasse o resultado do 
processo. 

Submettidos esses dous lamentáveis factos á apreciação do poder judiciário, 
um d'elles já teve a solução que é sabida; do resultado do outro ainda não tive 
conhecimento. 
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POLICIA. 

Tendo o bacharel Francisco de Paula Lins dos Guimarães Peixoto deixado o 
exercício do cargo de chefe de policia d'esta província no dia 13 de janeiro d* es- 
te anno, por ter sido exonerado á pedido, e não lendo chegado o chefe de poli- 
cia nomeado, bacharel Ernesto Francisco de Lima Santos, por acto da mesma 
data designei para exercer interinamente o mesmo cargo o bacharel Agesilnu 
Pereira da Silva, que serviu com intelligencia e actividade até o dia 8 do corren- 
te mez, quando, a seu pedido, foi dispensado por ter de ir tomar assento na 
camará temporária. 

Para substituil-o nomeei, por acto d'esta mesma data. o bacharel Polidoro O- 
zar Burlamaque, de cuja i Ilustração e pratica dos negócios públicos muito tinha 
de esperar. 

divisão policial. — A divisão policial da província foi augmenlada com dous 
terços mais — Santa Philomena e Correntes— elevados a villas pelas resoluções 
provinciaes numero 811 de 7 de agosto de 1873, e n. 782 de 10 de dezembro 
de 1872, e inauguradas, Correntes em 8, e Santa Philomena em 26 de dezem- 
bro do anno passado. 

nomeações e demissões. — Por acto de 15 de julho do anno passado foi nomea- 
do guarda da casa de detenção (festa capital Claro Borges Gonçalves, que, ten 
do pedido exoneração a 2 de outubro do mesmo anno, foi substituído por José 
Egídio do Rego. 

A 16 de setembro, também do anno passado, foi nomeado carcereiro da cadeia 
d'esla capital e administrador da casa de detenção o alferes Honorato da Silva 
Araújo, em substituição do tenente António Monteiro da Cunha que deixou o lu- 
gar por ter sido aposentado. 

A 12 de janeiro d'este anno foi nomeado carcereiro da cadeia de Príncipe Im- 
perial Francisco Pedro de Souza. 

A 26 de fevereiro ultimo foi exonerado o amanuense externo de policia, Jeró- 
nimo Jucundo da Silveira Mendes, e nomeado para substituil-o Sérgio Vaz de 
Carvalho. 

A 5 de março foi dimiltido, a bem do serviço publico, o carcereiro da cadeia 
de Oeiras, Raymnndo Augusto Vieira, e nomeado o cidadão João Luiz de França 
Mangabôira. 

Varias outras nomeações e demissões foram feitas no pessoal da policia e cons- 
tam da secretaria do governo. 

RECRUTAMENTO. 

Durante a minha administração o recrutamento foi feito com tanta moderação, 
que nenhuma reclamação appareceu contra elle. 
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Os mappas seguintes mostiam o numero de recrutas apurados e dos indivíduos 
i[ue tiveram praça voluntariamente no decurso do anno' passado, e de janeiro a 
14 do corrente mez; e bem assim dos que no mesmo tempo seguiram para a 
corte. 

COMPANHIA UE INFANTERIA DO PIAUHY 

UAPPA DtW RECRUTAS APURADOS KU TODO O ANNO DB 187:1, COM RELAÇÃO DOi olIR sEíiUIKAM 
PARA A CORTE B TIVERAM DIITH05 DESTINOS 



SECRETARIA MILITAR DA PROUNUA DO PIAIHY 

MAPPA DOS RECRUTAS DO I." DE JANEIRO A 20 DE ABRIL DE Í874 COM DECLARAÇÃO^ 
DOS QUE EALLECEHASt E DOS QUK SEIlUtRA.M COJI DESTINO A CORTE. . 
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CADEIAS- 

O estado das cadeias da província é qtiasi o mesmo gue descrevi no meu 
relatório á assembléa provincial. 

A falta de dinheiro nos cofres provinciaes não me permiltiu fazer nas cadeias 
se não pequenos reparos, de que fallareí em outra parte. 

Por esta mesma razão deixei de mandar fazer concertos urgentes na cadeia da 
Parnaliiba, orçadas em mais do Ires contos de reis. 



ADMINISTRAÇÃO DA JUSTIÇA. 

Em geral os magistrados da província cumprem bem os seus deveres; alguns 
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porem, esquecendo a alta e nobre missão de que estão encarregados, tem atro- 
petlado a marcha regular da administração da justiça. 

Ao conhecimento do governo imperial levei todas as queixas e reclamações que 
contra estes poucos magistrados recebi. 

JUIZES DE DIREITO. 

Todas as comarcas eslão providas de juizes de direito, com relaçlo aos quaes 
deram-se as seguintes alterações, depois de meu relatório a assembléa provincial. 

Para a comarca desta capital, vaga pela remoção do juiz de direito Braulino 
Cândido do Rego Mendes, foi removido, por decreto de 29 de novembro do anno 
passado, o juiz de direito Jesuino de Souza Martins, que entrou em exercício no 
dia H do corrente mez. 

Para a do Amarante, vaga pela remoção do juiz de direito Umbelino Moreira 
de Oliveira Lima, foi nomeado, por decreto de 20 de dezembro lambem do anno 
passado, o bacharel António Teixeira Bel for t Roxo. que entrou em exercício no 
dir IG de março ultimo. 

Para a <le Príncipe Imperial, vaga pela remoçHo de juiz de direito António Fir- 
mo Figueira de Sabóia, foi nomeado, por decreto de 20 de dezembro do anno 
passado, o bacharel Luiz Barreto Corria do Menezes, cujo exercício ainda não 
consta. 

Para a de São Raymundo Nonnato; vaga pela remoção do juiz de direito Enéas 
José Nogueira, foi nomeado por decreto de 27 de setembro do anno passado, o 
bacharel Carlos Francisco Soares de Britto, que entrou em exercício a 21 de de- 
zembro do mesmo anno. 

Para a de Oeiras, foi removido por decreto de 16 de agosto também do anno 
passado, o juiz de direito Enéas José Nogueira, que entrou em exercício em 12 
de janeiro deste anno. 

Dos juizes de direito da[provincia Ires estão fora do exercício, os das Barras e 
Amarante com licença, e o de Príncipe Imperial por não ter ainda tomado posse 
de sua comarca. 

JUIZES MUMCIPAES. 

Somente dous dos termos da província, que tem juizes leltrados, estão vagos; 
o de Príncipe Imperial e o da Parnahiba. 

Foram nomeados juizes municipaes: 
m Para o termo d'esta capital, por decreto de 4 de outubro do anno passado, o 
bacharel José Furtado de Mendonça, que entrou em exercício a 27 de fevereiro 

m 

deste anno. 

■ 

Para o de Valença, por decreto de 6 de agosto também do anno passado, o 
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bacharel Lino Leôncio d'Assumpção, que entrou em exercício no dia 30 de de- 
zembro. 

Para o de Marvão, por decreto de 20 de dezembro do mesmo anno, o bacha- 
rel Jesuino José de" Freitas, que entrou em exercício a 18 de março ultimo. 

No de Piracuruca foi reconduzido, por decreto de 8 de novembro do anno pas- 
sado, o bacharel Leocadio Cabral Raposo da Camará, que assumiu de novo o exer- 
cício a 9 de fevereiro doeste anno. 

Estão fora de exercício o juiz municipal de Marvão com licença e o de Oeiras 
por motivo de moléstia. 

PROMOTORES PÚBLICOS. 

A excepção das comarcas da Parnahiba e Piracuruca, todas as da província 
estão providas de promotores públicos; e destes só um não é lettrado. 

Nesta classe de funccionarios deram -se as seguintes alterações: 

Por acto de 18 de fevereiro deste anno foi removido, a seu pedido, o bacharel 
Pedro Emigdio da Silva Rios da comarca da Parnahiba para a de Campo- 
maior. 

Foram nomeados: 

Para a comarca das Barras o bacharel José Rodrigues Elvas, por portaria de 
17 de janeiro d'este anno. 

Para a de Valença o bacharel Manoel Rufino Jorge de Souza, por acto de 5 do 
mesmo mez e anno. 

Para a de Jaicós o bacharel Firmino de Souza Martins, por acto de 3 lambem 
do mesmo mez e anno. 

Para a de Príncipe Imperial o bacharel José Alcanfor, por portaria de 30 de 
dezembro do anno passado. 

Não estão em exercicio os promotores das Barras e desta capital, o 1° com 
licença e o 2 o pôr ter seguido a tomar assento na assembléa geral legislativa. 

DIVISÃO CIVIL R JUDICIARIA. 

Com a inauguração das villas de Santa Philomena e Correntes, de que já fal- 
tei, cresceram dous municípios na divisão civil da província; e, com a verificação 
de numero legal de jurados em cada um desses municípios, segundo a commu- 
nieação que fez o juiz direito «da comarca de Parnaguá, mais dous termos na 
divisão judiciaria. 

Do mesmo juiz de direito de Parnaguá exigi um plano da melhor divisão dos 
districtos de cada termo, e a indicação de pessoas aptas para os lugares de subs- 
titutos dos juizes municipaes. 

Ainda não vieram. 
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OFFICIOS DG JfSTICA. 

Do l u ile julho do anuo passado ao ultimo de março d este anuo, foram preen- 
chidos os seguintes officios de justiça: 

O de tabelliâo do publico, judicial e notas de Jeromenha pelo cidadão Bene* 
diclo Paulino Teixeira — decreto de 31 de outubro do anno passado. 

O de tabelliâo do publico, judicial o notas, e annexos de Marvão, |>or Alencar 
liense Alves de Lima— decreto de 13 de janeiro deste anno. 

Os de tabelliâo do publico, judicial, notas e de orphãos das Barras, por Ben- 
jamin José Constante Wanderley e José Reinaldo da Silva— decretos de 31 de 
outubro do anno passado. 

Estão vagos: 

de tabelliâo do publico, judicial e notas e annexos de S. João do Piauhy. 

O de escri\ão de oipliâos de Pedro 2." 

O de tabelliâo do publico e annexos de Bom Jesus. 

E os de contadores e partidores de quasi toda província. 

ELEIÇÕES. 

Tendo sido annulladas pelos poderes competentes as eleições de camará e jui- 
zes de paz. e a de eleitores feitas na villa das Barras em 1872, mandei procedei 
a novas, que tiveram lugar, a primeira a 30 de novembro do anno passado, e 
a segunda a 15 de fevereiro deste anno. 

Pela mesma razão mandei proceder as eleições de camará e juizes de paz de 
Marvão, que também tiveram lugar a 3 de dezembro do anno passado. 

No l u de novembro do mesmo anno tiveram lugar as eleições de camará e jui- 
zes de paz da nova villa de Santa Philomena. 

Todas correram regularmente, e sem alteração da ordem publica. 

GUAKDA NACIONAL. 

O estado da guarda nacional da província é o mesmo já por mim descripto em 
outro relatório. 

Está vago o lugar de commandante superior de Marvão, pela morte do coronel 
António Fernandes de Vasconcellos. 

Diversas nomeações de oíficiaes foram feitas pelo governo geral e por mim, e 
constam da secretaria do governo. 

Tendo o Exm. Sr. ministro da justiça mandado proceder, por aviso de 17 de 
outubro do anno passado, a uma nova qualificação da guarda nacional, designei 
para este fim a primeira dominga de março ultimo. 

Por ora só consta que fosse concluída a desta capital. 
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Não tendo a província força sufliciente de linha e de policia para o serviço pu- 
blico, conservei em destacamento sessenta praças e ices ofliciaes da guarda nacio- 
nal, como permitte, até setembro seguinte, a lei n. 2395 de 10 de setembro do 
anno passado. 



FORÇA PUBLICA. 

Continua a ser insufficiente ao serviço a força publica que ha na província. 

Por mais de uma vez pedi ao Exm. Sr. ministro da guerra a vinda de um dos 
corpos de I a linha para estacionar aqui por algum tempo, porem não poderam ser 
attendidos os meus pedidos por falta de força disponível, segundo me communi- 
cou o mesmo Exm. Sr. ministro. 

A força publica actualmente existente na província compõe-se de uma compa- 
nhia de policia com 100 praças e 4 ofliciaes, uma companhia de linha com 60 
praças e lambem 4 ofliciaes, e 60 praças e 3 ofliciaes da guarda nacional desta- 
cada. 

Ao todo 220 praças e 11 ofliciaes. 

Não considero como força da província os recrutas e voluntários do exercito, 
~e os ofliciaes honorários, que por ora estilo nggregados á companhia de linha, 
porque será de pouca duração a estada dessas praças e ofliciaes. 

COMPANHIA DE POLICIA.. 

Dos mappas que se seguem verá V. Exc. o estado efleclivo e completo d'esla 
companhia, os moveis pertencentes á sua secretaria, e o armamento, correame, 
munições e utensílios em deposito até 15 do corrente. 

COMPANHIA DE POLICIA DO PIAIHY. 



ilAPPA DEMONSTRATIVO DOS OFFICIAES E PRAÇAS DA MESMA ATÉ 15 DE ABRIL DE 1874. 
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COMPANHIA POLICIAL DO PIAI HY 

MAPPA DEMONSTRATIVO DOS MOVKIS PERTENCENTES \ SECRETARIA PA COMPANHIA 
POLICIAL DO PIAI II Y ATÉ HOJE 45 DE ABRIL DE 4874. 



ClasstfloaoSes 
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MAPPA DEMONSTRATIVO DO ARMAMENTO, CORREAME, MUNIÇÃO E 1'TENSILIOS PER- 
TENCENTES A MESMA QUE SE CONSERTAM A TÊ HOJE 45 DE ABRIL DE 1874. 
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MAPPA DEMONSTRATIVO DO FARDAMENTO DO PESSOAL DA MESMA QUE SE CONSERVA 

ATE HOJE 45 DE ABRIL DE 4874. 
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Nâo estando de harmonia como as circumstancias da companhia o regulamento 
porque ella se regia, por ler sido organisado para o antigo corpo de policia, con- 
feccionei um novo, que foi publicado em li de outubro de 1873. 

Para que possa ser plenamente executada n'esta província a lei n. 2395 de 10 
de setembro do anno passado é indispensável elevar- se a companhia de policia a 
um corpo com 300 praças pelo menos, ou crear-se guardas municipaes, como 
lembra o Exm. Sr. ministro da justiça em aviso circular de 31 de dezembro do 
anno próximo Findo; pelo que, conhecendo eu que os recursos pecuniários da pro- 
víncia não comportam a despeza a fazer-se com esseaugmento de força, e autori- 
sado pelo citado aviso, levei ao conhecimento do governo imperial a necessidade 
de um auxilio de 80:000^000 reis dos cofres geraes, e comprovei-a com docu- 
mentos irrecusáveis. 

É de esperar que esse auxilio seja solicitado e obtido do poder legislativo. 

Usando da attribuição que me confere o art. 48 do predito regulamento poli- 
cial, e altendendo aos serviços prestados pelo capitno João Serafim da Silva, na 
qualidade de commandante da companhia de polica, graduei o mesmo capitão no 
posto de major, por acto de 23 no corrente mez. 

COMPANHIA DE INFANTERIA DE LINHA. 

Continua esta companhia sob o commando do distincto capitão Pedro Luiz Ma- 
noel de Jesus. 
A sua escripturação acha- se em dia, e o estado de disciplina é satisfatório. 
Toda a companhia está fardada, armada e equipada. 

ESCOLA. 

Vai produzindo seus benéficos effeitos a escola de instrucção primária. Não 
pequeno numero de praças já lêem e escrevem. 

ENFERMARIA MILITAR. 

Esta enfermaria ^stá em condições hygienicas, e contem presentemente ff do- 
entes. 

O mappa seguinte mostra o estado completo e e declivo da companhia, e o nu- 
mero de praças e ofiiciaes honorários a ella aggregados. 
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GUARDA NACIONAL DESTACADA. 

Consta esta parte da força publica, como já disse, de um capitão, dons alferes, 
e sessenta praças das quaes 20 estão na cidade da Parnaliiba. 

INSTRUCÇÀO PUBLICA, 



Acha-se este importante ramo do sen iço publico sob a immediata direcção de 
intelligente bacharel Polidoro César Burlamaque. 

Do minucioso relatório annexo a este verá V. Exc. todas as alterações havidas 
na inslrucção publica depois da exposição que do estado delia fiz á assemblèa 
provincial: portanto, limitar-me-hei a dar conta a V. Exc. somente das alterações 
que não tiveram cabimento no referido relatório. 

REGULAMENTO. 

Aulorisado pela resolução provincial n. $±i de 19 de agosto do anno passado, 
confeccionei e fiz publicar, em 20 de outubro do mesmo anno, um regulamento 
em que procurei facilitar o desenvolvimento da inslrucção publica, tanto quanto 
permiltem as circumstancias especiaes da província. 

CASA PARA ESCOLAS. 



Vai bastante adiantada a obra da casa para escolas de inslrucção primaria, que 
o distinclo commendador João do Rego Monteiro oíTereceu-se para construir gra- 
tuitamente rfesta capital. O edifício, concluído segundo a planta que forneci, terá 
coinpiodos para duas escolas. 
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O commendador João do Rego, já notável por muitos outros serviços presta- 
<1 s á causa publica, é digno de todo elogio por mais este, sem igual na pro- 
víncia. 

EXAMES GKRAES DE PREPARATÓRIOS. 

Em observância do disposto no art. 6 do decreto n. 5429 de 2 de outubro do 
armo passado, nomeei presidente das mesas de exames, que houvessem de ter 
lugar n'esta província, o bacharel Polidoro César Burlamaque, e secretario o da 
instrucção publica; deixei, porem de nomear os examinadores, na forma do art. 
T do mesmo decreto, por nJio se ter inscripto em tempo um só pretendente a 
exames. 

INTERNATO ARTÍSTICO. 

Extinclo o collegio de educandos artífices pela resolução provincial n. 808 de 
4 de agosto do anno passado, procurei logo, de conformidade com o disposto na 
resolução n. 824 do mesmo anno, contratar com o commendador João do Rego 
Monteiro a creação de uma outra casa de educação com idêntico fim; e de feito, 
em 29 do mesmo mez foi efTectuado o contrato pelo qual o referido commenda- 
dor obrigou-se a crear um collegio. igual ao de educandos artífices, com a deno- 
minação de— Internato Artístico— mediante o auxilio de dez contos de reis an- 
nuaes, dado pela província. 

Montado o collegio nas condições do contraio, tem funccionado regularmente, 
regendo-se pelo regulamento approvado em 30 de outubro passado. 

Ha actualmente no Internato Artístico 45 orphãos desvalidos, que recebem edu- 
cação correspondente a sua posição social, custando á província, apenas, um terço 
do que custavam os educandos artífices. 

CULTO PUBLICO- 

O culto publico acha-se no mesmo estado que expuz a assembléa provincial. 
Algus concertos e limpesa foram feitos nos templos de que fatiarei adiante. 
Nenhuma alteração soffreu a divisão ecclesiastica. 

ELEMENTO SERVIL. 

Não podendo ter lugar a reunião das juntas encarregadas da classificação dos 
escravos no dia marcado pelo regulamento que baixou com o decreto n. 5135 de 
13 de novembro de 1872, por falta dos livros indispensáveis, que só chegaram a 
província em novembro do anno passado, marquei a I a dominga de março ulti- 
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mo paran'ella ter lugar a reunião das referidas juntas; e, como em alguns muni- 
cípios não houvessem promotores nem adjunlos (Testes, resolvi, sobre consulta 
lhesouraria de fazenda, que os juizes rounicipaes desses municípios nomeassem 
pessoas idóneas para servirem em lu^ar d'aquelles funccionarios nas respec- 
tivas juntas. 

Submetli estes meus actos a approvação do governo imperial, que ainda não 
dignou-se de resolver sobre elles. 

AGRICULTURA E COMMERCIO. 

Continuam o commercio e agricultura da província em seu estado de abati- 
mento. 

As difliculdades de transporte e communicações, a falta de braços, de nume- 
rário, de associações, e, principalmente de instrucção conveniente, muito tem con- 
corrido para isto. 

COLÓNIA AGRÍCOLA. 

O inteligente agrónomo Francisco Parentes, que em 22 de setembro do anno 
passado contratou com o governo imperial a fundação de uma colónia agrícola e 
creadora no termo de Amarante, já deu começo aos seus trabalhos; e, a julgar- 
se pela actividade com que este prestimoso piauhyense tem se dedicado a reali- 
zação da empresa, é de esperar que em poucos annos esteja a província gosan- 
do dos vantajosos resultados de tão útil estabelecimento. 

FABRICA DE TECIDOS DE ALGODÀO; 

De conformidade com a resolução provincial n. 816 de H de agosto do anno 
passado, contratei com o cidadão Adão Benaion a fundação na província de uma 
ou mais fabricas de tecidos de algodão. 

Este cidadão tentou, ha poucos dias, incorporar aqui uma companhia que le- 
vasse a effeito a empresa, porem não o conseguiu. 

SYSTEMA MÉTRICO. 

Está adoptado este novo systema de pesos e medidas em todos os municípios 
da província, menos nos de Bom Jesus e Paranaguá, cujas camarás não manda- 
ram conduzir os padrões, que lhes foram destribuidos, e nos de Correntes, S. João 
do Piauhy e Santa Philomena, que não foram contemplados na destribuição dos 
mesmos padrões, por serem municípios inaugurados ultimamente. 
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NAVEGAÇÃO A VAPOR NO RIO PARNAHIBA- 

Continua á ser feita a navegação a vapor no rio Parnahiba do mesmo modo e 
e nas condições que descrevi no relatório a asssembléa provincial. 

Tendo sido reduzida a ái:OOO#0OO reis, pela resolução provincial n. 827 de 
19 de agosto do anno passado, a subvenção que a província dá annualmenle a 
companhia encarregada d'essa navegação, procurei compensar a mesma compa- 
nhia desse prejuízo, fazendo-Ihe mais algumas concessões no novo contrato que 
com ella celebrei a 17 de outubro do mesmo anno. 

Manifestando-me a directoria da companhia a resolução de mandar fazer uma 
viagem de experiência ató Santa Philomena, a 180 léguas de distancia desta 
cidade, rio acima, e pedindo um auxilio para as despezas d'essa viagem, conce- 
di o de 4:000^000 reis, sob minha responsabilidade, convencido de que a patrió- 
tica assembléa provincial não se negará a approval-o, visto que, como eu, deve 
reconhecer quanto convém ao commercioe agricultura da província estender se a 
navegação do Parnahiba o mais que fôr possível. 

Fez a viagem o vapor Conselheiro Junqueira, que. partindo do porto d'esta 
capital no dia t> de março passado chegou a elle de volta a 16 do corrente. 

Á directoria da companhia ha de fazer a V. Exe. uma exposição circumslanciada 
dessa viagem. 

OBRAS PUBLICAS. 

O critico estado de Finanças da província não me permittiu promover grandes 
melhoramentos materiaes, e nem mesmo aquelles que me pareceram imprescin- 
díveis; consegui, porem, ainda que com difficuldade, mandar fazer, e dar anda- 
mento às seguintes obras: 

HOSPITAL DE MISERICÓRDIA. 

Em 7 de agosto do anno passado contratei com o major Custodio do Rego 
Monteiro, por 30:000^000 reis, a construcção de um edifício destinado a servir 
hospital de misericórdia. 

O contratante deu começo á obra, que está sendo feita conforme a planta, e 
nas condições do contrato. 

poço. 

Tendo-se desmoronado o poço publico da praça do Conde d'Eu, mandei abrir 
um outro, que está concluído e já entregue a serventia publica. 

MATRIZ BE NOSSA SENHORA DAS DORES. 

Continua a obra d'esta igreja, a qual já vai bastante adiantada. 
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MATRIZ DE NOSSA SENHORA DO AMPARO. 

Foram feitos lodos os concertos de que precisava este edifício, que tem hoje a 
precisa limpeza e segurança. 

CASA DE DETENÇÃO. 

Todos os raparos de que carecia este edifício estão feitos. 

RAMPA. 

Estando estragada uma parte dn rampa ;i margem do Parnahiba, em fronte 
d esta cidade, mandei reparai a e fazer o empedramenlo do mais uma braça <lo 
terreno para segurança de toda obra. 

Parecendo-me urgente o prolongamento dessa rampa em toda extensão da ci- 
dade, e conhecendo que os recursos da província são insuflicientes para isto, pedi 
ao Exm. Sr. ministro da agricultura um auxilio dos cofres geraes, e, tendo S. 
Exc.,em attenção a este meu pedido, exigido uma planta e o orçamento do sei viro 
mais urgente, satisfil-o a 26 de janeiro ultimo. 

MATRIZ DE S. GONÇALO. 

Continua a obra desta matriz, que está a eoneluir-se. 

Mandei lambem fazer os concertos precisos na matriz da Batalha, nas cadeias 
de Jaicós e União, e n'um prédio provincial de Campo maior. 

A província nâo tem repartição de obras publicas, e nem mesmo um engenhei- 
ro: pela resolução provincial do anno passado é que foi creado um lugar de ad- 
ministrador de obras, para o qual nomeei a 22 de setembro do mesmo ann» o 
capitão Evaristo Cicero de Moraes. 

Á solicitação minha dignou-se o Exm. Sr. ministro da agricultura de nomeai 
engenheiro geral de 2 a classe n esta província o bacharel Newton César Burla- 
maque, que exerce o cargo d esde 10 de dezembro do anno passado. 

FINANÇ4S. 

O estado de finanças da província, que continua a não ser satisfatório, nfio 
peiorou depois da descripção que delle fiz a assembléa provincial. 

As necessidades publicas mais urgentes foram satisfeitas sem que fosse preciso 
recorrer de novo a meios extraordinários. 

Por falta de dados, que não foi possível preparar em tempo, não me detenho 
sobre este importante assumpto; offereço, porem, á apreciação de V. Exc os 
quadros seguintes, que mostram em resumo— os dous primeiros, a receita e des- 
peza provincial no exercício de 1872 — 1873 e no I o semestre do exercício cor- 
rente; e os dous últimos, a divida activa não arrecadada até o ultimo de dezem- 
bro do anno passado, e a passiva não satisfeita até janeiro deste. 
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ANN0S FINANCEIROS. 

i 
i 

i 


IMPORTÂNCIAS. 


I869_1870 


480000 
1:621^100 

96:5060430 
66:31 30627 : 
86:9754547 1 


1870—1871 


1871—1872 


' 1872 -1873 


• 1873— 187 i 




! Rs 


251:434,5704 



observações: 



No anno financeiro de 1871 á 1872 estão incluídos os 96:0000000 que se deve 
ao Banco do Brazil no Rio de Janeiro, e nos de 1872 a I87i os 80.0000000 das 
apólices emittidas por autorisação da Res. Provincial n. 7(1 de 30 de agosto de 
1870. 

Tomei o maior interesse pela arrecadação da divida activa, porem encontrei 
grandes embaraços, sendo o maior a falta de um quadro de toda essa divida. 
O que offereço a consideração de V. Exc. só foi concluído em março ultimo. 



CRÉDITOS SUPPLEMENTARES. 



Pelos motivos expostos nas peças annexas, abri, sob minha responsabilidade, 
nos termos do art. 15 da Res. n. 71 1 de 30 de agoslo de I870 ? quatro créditos 
supplementares ao orçamento vigente, na importância de 18:3800615 reis. 



RENDA GERAL. 



O quadro seguinte mostra a receita geral arrecadada durante os exercícios de 
1870—1873, na thesouraria de fazenda desta província, com especificação das 
rendas d'alfandega da Parnahiba. 



48 



QUADRO da receita geral da thesonraria de fazen 

de 1870 a 1873, cora especifi 



EXERCÍCIOS. 



IMPOhTAÇÃO 



1870-1871 
1871— 1872 
1872—1873 



173:948*438 
63:592*465 
59.903*483 



297:444*388 



DESPACHO MAMTIUO. 



1:5*2*355 

1:024*345 

716*207 



3:262*907 



EXPORTAÇÃO. 



46:027*732 
44:108*877 
28:662*765 



118:799*374 



ESPECIFICAÇÃO DAS 



EXERCÍCIOS. 



IMPORTAÇÃO. 



I DESPACHO MARÍTIMO 



EXPORTAÇÃO. 



1870-1H71 
1871-1873 
1872-1873 



17.'): 948* 438 

63:592*455 
59:903*485 



297:444*388 



1:3*2*353 

1 .024*345 

716*207 

3:362*907 



16:027*732 
44:108*877 
28:662*765 



118:799*374 



Importarão 

Despacho marítimo 

Exportação 

Interior 

Extraordinária 

Depósitos 

» 
Renda com applicaçAo especial 
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da da provinda do Piauhy durante os exercícios 
cação das rendas d alfandega. 



INTERIOR. 


EXTRAORDINÁRIA. 


DEPÓSITOS. 


RENDA COM APPLI- 
CAÇÃO ESPECIAL. 


TOTAL. 


70:271*178 
1 51:169*579 
' 45:306*727 


41:412*815 
27:173*604 
25:528*267 

9i:lU0li8i} 


6:919*639 
5:482*728 
8:450*078 


* 

9:382*500 
(2:975*600 


340:102*157 
201:934*098 
181:543*129 


166:747**8* 


20:852*445 


22:358*100 


723:579*384 


JFiETVOAíS DALFAXDEGA. 


INTERIOR. 


EXTRAORDINÁRIA. 

i 


DEPÓSITOS. 


RENDA COM APPLI- 
CAÇÃO ESPECIAL. 


TOTAL. 


i 

; 11:247*4^1 
7:864*572 
7:228*849 

! 


50*534 
255*193 
529*559 


918*873 

377*683 

3:071*379 


* 

1:731*500 
1:909*500 


233:715*354 
418:954*635 
102:018*744 


25:340*842 

í 


835*286 


4:367*936 


3:641*000 


454:688*733 


tulacào. 


i 
i 

297:444*388 

3:262*907 

118:799*374 

166:747*484 

94:144*686 

20:852*445 

22:358*100 
















• 














723:579*384 

• 
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CAPITANIA DO PORTO. 

Por falta de dados deixo de dar a V. Exc. informações sobre o eslado da capi- 
tania do porto d'esta província. 

PHAROL 

Tem funccionado regularmente o pharol da Pedra do Sal, unico que ha na pro- 
víncia. Está precisando, porem, de tubos. 

QUESTÃO DE LIMITES. 

Foi o anno passado levantada de novo a questão delimites entre esta província 
e a do Maranhão no alto Parnahiha. 

Na secretaria do governo encontrará V. Exc. a correspondência trocada entre 
mim e o presidente do Maranhão, etndas as informações colhidas a respeito des- 
ta interminável questão. 

Á illustrada apreciação do Exm. Sr. ministro do Império submelti todas essas 
peças, pedindo uma decisão provisória afim de evitar-se algum conflicto. 

CARTA COROGRAPHICA DA PROVÍNCIA, 

Ordenando o Exm. Sr. ministro d'agricultura. em aviso de 22 de dezembro 
do anno passado, que lhe remettesse uma copia da melhor carta da província, e 
autorisandome a fazer a respectiva despeza por conta do ministério a seu cargo, 
contratei com o cidadão David Moreira Caldas a conclusão de uma carta que já 
tinha em começo (a primeira que terá a província) e uma copia delia, por SOCtô 
reis, obrigando-se o contratante a dar a referida copia no praso de três mezes, 
contados da data do contrato. 

Ainda não findou este praso. 

SECRETARIA DO GOVERNO. 

Todos os empregados desta repartição são assíduos no trabalho e zelosos no 
cumprimento de seus deveres: 4istinguem-se, alem d'isto, pela inlelligencia o 
secretario, bacharel Xilderico Ara ripe de Faria, e o oflicial-maior. bacharel Au- 
gusto Colin da Silva Rios, dos quaes recebi importante auxilio no desempenho 
de minha árdua commissao. 

O expediente desta repartição consta do seguinte quadro. 



Sí 







de licenças a empregados 
jjLeis província es 
Regulamentos idem 
Apostillas 

Patentes provinciaes da guarda nacional 
Copias 

Termos de juramento a empregados, 
Despachos 
(Certidões. 
Registros iraperiaes. 

de patentes ditas. 

provinciaes, 
« « titulos 
Ordens do thesouio, 

Registro de apostillas 

licenças a empregados, 

concedidas pelo governo geral. 
Registro de licenças concedidas pela Relação 
provisões de parochias, 

Somma 



No presente quadro nâo estão comprehendidos diflerentes trabalhos, como se~ 
jão informações das secções, mappas e extractos, para publicações no jornal of- 
ficial. 

SECRETARIA MILITAR. 

distincto capitão Manoel Bezerra d'Albuquerqne Júnior nomeado ajudante 
de ordens d'esta presidência, por portaria do ministério da guerra de 5 de «bril 
do anno passado, entrou em exercício em 10 de julho do mesmo anno: d'esde 
então tem servido com intelligencia e lealdade, que o fazem digno de sincero 
elogio. 



Concluindo este meu tosco e ligeiro trabalho, sinto prazer em confessar-me 
grato a todos os funccionarios públicos da província pela coadjuvação que me 
prestaram. 
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Mui cordialmente desejo a V. Exc. uma administração prospera e ferlil em 
benéficos resultados para a província, que tiio acertadamente lhe foi confiada. 

Deos guarde a V. Exc. 

Palácio do governo do Piauhy, 27 de abril de 1874. 

lllm. e Exm. Sr. Dr. Adolpho Lamenha Lins, D. presidente d'esta provinda. 



Gervazio Cicero d' Albuquerque Mello. 



RELATÓRIO 

APRESCNTAOO PELO 

INSPECTOR DO THESOURO PROVINCIAL 

0D0RIC0 BRASILINO DE ALBUQUERQUE ROSA 

AO EXM. SR. 

PRESIDENTE DA PROVÍNCIA 

DR. ADOLPHO LAMENHA LINS, 

s« 2001 «aio mis». 



cy)tW * 




JXÍYY\. 




Cumprindo o disposto no art. 24 § 13 do regulamento n. 71 de 10 de outu- 
bro de 1870, tenho a honra de submetter a consideração de V. Exc. a resenha 
dos trabalhos executados n'esta repartição durante o anno financeiro precedente 
e a exposição dos negócios a meu cargo até o fim do primeiro semestre do exer- 
cício corrente. 

Levo igualmente a presença de V. Exc. o orçamento da receita e despeza da 
província para o futuro anno financeiro de 1875 a 1876, e o balanço definitivo 
da receita e despeza provinciaes no anno de 1872 a 1873, acompanhado das ta- 
beliãs explicativas de sua procedência e dos créditos supplementares abertos no 
mesmo período, para que sejam submettidos a approvação d'assembléa legislativa 
provincial em sua próxima reunião, de conformidade com a doutrina do art. 22 
da Resolução n. 608 de li de dezembro de 1867. 

THESOURO. 

Está completo o seu pessoal constante de 14 empregados; sendo um inspector, 
um contador, um procurador fiscal, um thesoureiro, um official-maior, dous pri- 
meiros e dous segundos escripturarios, dous amanuenses, um escrivão dos fei- 
tos, um porteiro que serve ao mesmo tempo de cartorário e um continuo, des- 
iribuidos pelas secções em que se divide a repartição: — contadoria, secretaria, 
contencioso, thesouro e cartório. Todos cumprem satisfatoriamente os seus de- 
veres. 

O quadro denominativo designado pela letra— A demonstra a frequência deiles 
no anno financeiro de 1872 a 1873 e I o semestre de 1873 a 1874. 
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A diversos empregados foram concedidas licenças pela presidência: 

Por acto de 22 de março do anno passado a de 3 mezes ao l°^scripturario 
Raimundo d'Oliveira Rocha Leal, em cujo goso esteve de 22 de abril a 22 de julho 
do mesmo anno. Por força da Resolução provincial n. 839 de 30 de agosto do dito 
anno foram-lhe concedidos mais mezes por portaria de 15 de setembro subse- 
quente, de que gosou até 21 de março (Teste anno. Apesar d 1 isso, não tem sido 
frequente á repartição este empregado, que continua gravemente enfermo. 

Por acto de 9 de junho pretérito a de 40 dias ao segundo escriplurario Corne- 
lio de Souza Martins, que gosou-a de 15 do dito mez a 23 de julho. 

Por acto de 14 do referido mez de junho a de 30 dias ao continuo Luiz Be- 
nevemtfo Pereira, que delta gosou desde 15 do mesmo mez até 8 de julho. 

Por acto de 13 d'agosto e de conformidade com a Resolução n. 813 de 7 do 
do mesmo mez a de 6 mezes ao amanuense Francisco de Araújo Costa Afilhado, 
que entrando no goso d'ella a 18 do referido mez, reassumio o exercício do seu 
cargo a 17 de fevereiro d 'este anno. 

Por acto de 4 de fevereiro (feste anno a de 3 mezes ao thesoureiro Lysandro 
Francisco Nogueira, que, havendo obtido depois uma prorogação de 20 dias, 
ainda se acha no goso cVella. 

Por portaria de 4 de abril finalmente, a de 2 mezes ao procurador fiscal, ba- 
charal Elvidio Clementino de Aguiar, em cujo goso entrou no dia 9 do mesmo 
mez. 

A excepção doesta, todas foram concedidas com vencimentos, de conformidade 
com a lei que regula a matéria. 

SECRETARIA. 

Os trabalhos d'esta secção, encarregada do expediente do inspector e da jun- 
ta, são desempenhados com regularidade e asseio sob a direcção intelligente de 
seu zeloso chefe, Gabriel Luiz Ferreira, que occupa o logar de olFieial maior, 
sendo auxiliado por um amanuense e muitas vezes pelo continuo, que a isso c 
obrigado pelo regulamento orgânico do lhesouro. 

Commissionado pela presidência para no caracter de agente fiscal proseguir na 
execução que por parte da fazenda se move na cidade de Oeiras contra seu de- 
vedor, Manoel Ignacio de Souza Martins, o referido oflicial maior seguio á seu 
destino no dia 5 de fevereiro deste anno, e ali j promove activa e cuidadosamen- 
te a cobrança do referido debito. 

O expediente doesta serção no exercício passado consta do seguinte 

quadro: 

Officios dirigidos a presidência *. , 118 

Officios dirigidos a diversos 71 
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Portarias a colleclores 172 

Idem a diversos empregados internos . 30 

Idem ao Thesouro 115 

Minutas • 813 

Registros 1:215 

Alvarás 22 

Actas das sessões da junta 21 

Editaes 9 

Termos de juramento 3 

Registros de oflícios e ordens da Presidência 338 

Circulares 5 

Registros de carias de liberdade 18 

Guias para pagamento de emolumentos 28 

Lançamentos no protocollo do thesoureiro 208 

Ditos no protocollo geral 175 

Títulos 6 

Despachos .♦ 802 

Registros de oflicios do secretario do governo 81 

4:322 

CONTADORIA. 

Está a cargo (Festa importante secção a escripturação da receita e despeza da 
província e muitos outros trabalhos de menor valia, que pelo regulamento lhe 
são marcados. É seu distinclo chefe o honrado contador Salustiano Elyseo de 
Santa Anna, que me tem prestado valiosa coadjuvação no desempenho das árduas 
funcções do meu cargo; e o seu expediente marcha regularmente debaixo de sua 
intelligente e zelosa direcção. 

Seus trabalhos no exercício passado ficam demonstrados no seguinte 

quadro: 

Informações sobre diíTerentes assumptos *. 433 

Conferencias em guias de receita > . . 585 

Classificação de rendas, vindas das collectorias 232 

Lançamentos no livro de c/c. com diversos pelo imposto de 10 % 186 

Guias para pagamento do imposto de 10 % 186 

Ditas idem de emolumentos 47 

Certidões passadas á diversos 47 

Orçamentos da receita e despeza 1 

Ralanço idem idem. 1 

15 
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Balanços raensaes í$ 

Notas nos livros de folhas de pagamentos aos empregados 960 

Livros de talões e receita remettidos ás collectorias 780 

Notas nos assentamentos de diversos empregados... 258 

Lançamento de receita na caixa de moeda, letras e depósitos — 638 

Ditos de despeza idem idem 564 

Conhecimentos exlrahidos 570 

5:500 

CONTENCIOSO. 

Acha-se dirigindo os trabalhos d'esta secçFu> o capitão Honório Parentes, no- 
meado interinamente no impedimento do procurador (iscai effectivo— por acto da 
Presidência de 40 do mez findo. 

Os trabalhos desta secção notão-se no seguinte 

quadro: 

Pareceres 68 

Oflicios 57 

Circulares 20 

Termos de contratos 41 

Ditos de fiança 2 

Requerimentos 3 

Execuções 87 

278 
Em consequência de resolução tomada pela Presidência em sessão da junta de 
7 de junho do anno passado, tendo seguido para o interior da província o procu- 
rador fiscal, bacharel Elvidio Clementino d'Aguiar. no intuito de accelerar a mar- 
cha das execuções de diversos devedores da fazenda em differentes municípios, 
na importância total de reis 51:013jJ999, regressou á esta capital e reassumiu o 
exercício das funcções do seu cargo em 15 de setembro do dito anno, quando 
pela Presidência foi dispensado d'essa tarefa, havendo apenas chegado á cidade 
de Oeiras, onde recebeo parte do debito do Manoel Ignacio de Sousa Martins, na 
importância de reis 10:5000000. O collector do município, João Damaceno Fer- 
reira, foi encarregado de proseguir na execução até seus ulteriores termos. 

ORÇAMENTO. 

* 

O orçamento da receita foi feito tomando-se por base a arrecadação do anno 
anterior por se aproximar mais á verdade, conforme a opinião autorisada do ve* 
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nerando estadista, o Exm. Sr. visconde de Itahorahy, como se observa do seu 
relnioi io apresentado â camará dos senhores deputados om *870. Quanto ao § 
l u , porem, cuja verba assenta sobre dados certos, fezse o orçamento na razão 

do valor que representam as tetras assignadas em consequência da arrematação 
do im|K)sto do dizimo do gado. vencíveis no anno om que deve vigorar o presen- 
te orçamento. 

D este modo o orçamento para o anno de 4875 a 1876 attinge a cifra de reis 
237:8960427, proveniente dos seguintes impostos: 

Imposto do gado vaccura, cavallar e muar 94:6020000 

Decima urbana 7:8490000 

Quarenta por cento sobre aguardente 2:7920000 

Dois mil e quinhent«.s rei* nas cidades, dois mil reis nas 
villas e povoações sobre cada cabeça de gado vaccum 

vendido fresco 40:5730000 

Idem idem vendido secco 6240000 

Mil reis sobre cada porco morto para o consumo 1:5110000 

Cinco por cento sobre kilogramma de algodão exportado.. 13:8800000 

Idem idem de fumo idem 6500000 

Idem idem de tatajuba idem 150000 

Cinco por cento sobre kilogramma de carne secca idem. . . 

Idem idem de sebo 

Quinhentos reis sobre cada couro secco ou salgado 15:2500000 

Duzentos reis sobre cada vaqueta ou meio de sola 2:0000000 

Cem reis sobre cada pelle miúda 180000 

Cincoenta mil reis sobre escravos exportados 12:8500000 

Vinte cinco mil reis sobre negociantes ambulantes 1:7750000 

Dez por cento sobre vencimentos de empregados provinciaes 

no primeiro anno de serventia 2:2000000 

Meia siza de escravos 12:0000000 

Cinco por cento sobre vencimentos de empregados provin- 
ciaes inactivos 1 :3960193 

Emolumentos 4:0000000 

Multas e apprehensões 500000 

Cobrança da divida activa, capital e juros 13:0000000 

Reposições c restituições 1:5000000 

Dois mil reis sobre cada fiança administrativa. 800000 

Imposto de saúde 2200000 

Taxa de legados e heranças 14:0000000 

Dois mil reis sobre cada folha corrida para impetrar graça. 120000 

Bens do evento 1:0000000 

Cobrança de letras, capital e juros 6:1380234 
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Cem mil reis sobre lojas de ouro e prata de factura estran- 
geira 

Seiscentos mil reis sobre joalheiros ambulantes, pagos em 
cada município da província, excepto os que contarem 
mais de três annos de residência n'ella, os quaes fíacrão 
sujeitos somente ao imposto de cem mil reis 3000000 

Vinte mil reis sobre boticas ou casas de drogas 1606000 

Dez mil reis sobre casas em que se vender drogas ou* me- 
dicamentos, em togares em que houverem boticas ou 
casas de drogas estabelecidas 

Cem mil reis sobra cada casa de commercio em grosso. . . 1000000 

Vinte mil reis nas cidades, dez mil reis nas villas e cinco 
mil reis nas povoações sobre casa de commercio, em 
que se vender fazendas seccas, molhados e miudezas. . . 4:0000000 

Dois mil reis sobre tabernas propriamente ditas 4000000 

Dez mil reis sobre cada engenho em que se fabricar aguar- 
dente ou assucar e cinco mil reis sobre os que fabrica- 
rem somente rapaduras 2:2400000 

Dez mil reis sobre casas de bilhar, botequins, escriptorios 
de advocacia e cartórios, excepto os de juiz de paz e 
subdelegada de policia 2400000 

Dez mil reis sobre casas de fogos artiflciaes 

Dez mil reis sobre casas de açougues e padarias nas cida- 
des e dois mil reis nas villas 3000000 

Dois mil reis sobre cada escravo artista ou ganhador exis- 
tentes nas cidades ou villas da província 1040000 

Dez por cento sobre o valor das moratórias concedidas aos 
devedores da fazenda provincial 

Dois por cento sobre o valor de contratos de compra e ven- 
da de bens de raiz e da dilTerença das permutas 1:0000000 

Cinco por cento sobre e valor das doações, nâo excedendo 
o imposto a 200000 reis, seja qual for o valor 200000 

Um por cepto sobre os contratos de penhor, hypothecas, 
locações, arrendamentos e aforamentos, excepto as hypo- 
thecas feitas á fazenda provincial 700000 

Dez mil reis sobre approvaçâo de compromisso de irman- 
dade religiosa 

Cincoenta mil reis sobre prorogação de prasos estipulados 
nos contratos provinciaes 

Cinco por cento sobre prémios de loterias maiores de reis 
4000000 
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fiendas eventuaes lÔ^OOO 

Dez mil reis sobre levantamento e perdão de multas prove- 
nientes de infracção de contratos celebrados com o gover- 
no ou com as diversas repartições publicas 

Total 237:8960427 

À despeza foi orçada de conformidade com a lei vigente. 

Deste modo sobe ella ao algarismo de reis 374:7950475, destribuidá do mo- 
do seguinte: 

Representação provincial 12:8520000 

Administração e arrecadação das rendas 50:1610726 

Secretaria da Presidência 15:2200000 

Instrucção publica 59:6180000 

Pensionistas da província 5:0000000 

Internato artístico 11:2000000 

Caridade e saúde publica 15:4660666 

Culto publico 2:4000000 

Policia e segurança publica 80:4470400 

Casa de detenção 8400000 

Obras publicas 16:5650000 

Navegação a vapor ". 36:0000000 

Aposentadorias e jubilações 28:7240683 

Divida passiva 34:2400000 

Eventuaes 6:0600000 

374:7950475 
Da confrontação d'esla somma com a receita ern reis 237:8960427 

Resulta um deficit de reis 136:8990048 

Verifica-se por esta demonstração que não é salistaclorio o estado económico 
da província, em presença de tão avultado deficit para os seus fracos recur- 
sos. Diversas causas têm concorrido para estes embaraços, que vêm de longa 
data. 

A Resolução n. 659 de 14 de dezembro de 1869, mandando cobrar o impos- 
to do dizimo sobre o gado na razão de metade da producção, que d'antes era 
deduzido de dois terços, fez uma considerável reducção na receita, cujo eíTeito 
começará a manifestar-se no anno em que deve vigorar o orçamento a que me 
refiro; e não se procurando compensar esse desfalque na importância de reis 
40:0000000, como hoje está verificado, entretanto deu-se logo mais desenvolvi- 
mento a despeza, que no mesmo anno foi elevada a mais de 25:0000000 reis. 
Esle fado, aggravado pela Resolução n. 783 de 10 de dezembro de 1872, que 
revogou a de 24 de agosto de 1870, que havia estabelecido um imposto sobre o 
gado exportado da província; a reducção consequente da divida activa pela sua 
progressiva cobrança e o crescimento constante da despeza publica em cada uma 

16 
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das sessões legislativas, explicam de um modo inequívoco o estado diflicil a que 
temos chegado. 

Por oulro lado, convém notar, muitos ramos da receita têm decrescido visi- 
velmente pela baixa dos géneros de exportação, escassez da colheita do algodão 
e outras causas que naturalmente têm occorriílo: alguns até ameaçam extinguir- 
se como sejam os de meia siza e exportação de escravos por força da humanitá- 
ria lei de 28 de setembro de 1871. 

Para solver estas dilliculdades não me atrevo a pedir a creação de novos im- 
postos porque o povo já se acha muito onerado. 

Se fosse possível melhorar o systema de lançamento do imposto sobre o dizi- 
mo do gado, de modo a aproximal-o mais á verdade, seria de grande vantagem 
para a província que soflfre consideravelmente em seus interesses com a falta de 
meios conducentes á verifirar-se a exactidão de tnes lançamentos pela difllculdade 
de saber-se com certosa o numero de bezerros, poldros e jumentos colhidos pelos 
creadores, que aliás dispõem facilmente de todos os meios de illudir » fiscali- 
sacão; entretanto, confiado no bom senso e patriotismo dos dignos eleitos da pro- 
víncia e no espirito esclarecido e prudente que distingue a V. Exc, nao duvido 
esperar por melhor futuro. 

Em cumprimento do contrato celebrado com o Banco do Brazil em 8 de no- 
vembro de 1871 pelo empréstimo de reis 120:000#000, que com o mesmo con- 
Irahiu a província, remelti ao seu digno presidente em 7 de outubro do anno 
passado, por intermédio do Banco CommerciaJ do Maranhão, a quantia de reis 
iG:320?)000; sendo reis l2:0O0#O0O para amorlisação do capital, que d'esle mo- 
do ficou reduzido a reis 96:000#000 e reis 4:320$000 para pagamento dos juros 
vencidos no segundo semestre do referido anno. 

Em 20 de abril procedente mandei pagar os juros vencíveis no primeiro se- 
mestre do corrente anno na importância de reis 3:8100000, que remetti igual- 
mente por intermédio do mesmo Banco Commercial do Maranhão, que aceusou- 
me o seu recebimento em oflicio de? 30 do referido mez. 

Alem deste debito ao Banco do Brazil, a província está obrigada para com di- 
versos até o ultimo de janeiro pela quantia de reis 135:434^704, estando incluí- 
dos iresta somma reis 80:000#()00 de apólices emittidas em virtude do art. 3 o 
da Resolução n. 765 de de setembro de 1871. 

Apesar disso não considero a situação desesperada, porque a província não 
está obrigada ao pagamento dYssas dividas integralmente em prasos fixos. Os 
9G:000$000 reis devidos ao Banco do Brazil e respectivos juros são pagos por 
amortisaçâo de 10 % annualmenle sobre o capital primitivo, cuja parcella já 
faz parte dos orçamentos, e os 80:000$ de reis das apólices emittidas, sendo res- 
gatáveis em prasos indefinidos, não trazem embaraços ao lhesouro, que só está 
obrigado a pagar semestralmente os juros relativos a 10 %. 

Deste modo me parece melhor que a autorisação concedida á Presidência pelo 
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arl. 8 o da Resolução n. 846 de 9 de setembro do anno passado, para emitlir 
apólices a!é a quantia de reis 120:0000000, não contivesse a clausula de ser 
para pagamento do debito da província ao Banco do Brazil: mas sim para satis- 
fação de sua divida flucluanlc e de outros encargos que entorpecem a marcha 
regular dos negócios provinciaes. 

Isto, a pár de outras medidas sensatas, que por certo não escaparão a perspi- 
cácia de V. Exc., como seja n paralisação de algumas obras menos urgentes, não 
pode deixar de trazer benéficos resultados, encaminhando a província as vias do 
desenvolvimento e progresso. 

OPERAÇÕES. 

Sobre este titulo apresentarei a V. Exc. as operações da receita e despeza pro- 
vinciaes effecluadas no anno financeiro de 1872 a 1873. que se acham classifica- 
das no respectivo balanço*. 

Demonstração. 

A receita importou em reis 857:8550770 

Procede de: 

Renda commum % 307:5970435 

Siipprimenlo do anno linnneeiro de 1873 a 1874 48:6060885 

Emissão de apólices 54:1000000 

Débitos reduzidos a leiras 130:6000306 

Importância recolhida em deposito 1640300 

Saldo na caixa de letras á receber 300:7450951 

Idem na de deposito 3:3400893 

Idem na de acções da Companhia de Navegação a Vapor. . 12:7000000 

857:8550770 
A importância da renda commum foi arrecadada: 

Pelo thesouro 181:6040098 

Pelas colleetorias 43 agencias fiscaes 125:9930337 

307:5970135 

Que reunida a outras addições em reis 5 50:2580335 

Prefiiz a importância de 857:8550770 

Procede dos seguintes impostos: 

Dizimo do gado vaccum, cavallar e muar 134:1240054 

Dois mil reis sobre cabeça de gado vaccum morto e vendi- 
do fresco 19:5730000 

Dois mil reis sobre cabeça de gado vaccum morto e vendido 
secco 6210000 
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Cinco por cento sobre arroba de carne secca exportada . . . 150360 

Quatrocentos reis sobre couros seccos exportados 15:^500400 

Duzentos reis sobre cada meio de sola ou vaqueta expor- 
tada 2:0070600 

Cinco por cento sobre arroba de sebo exportado 20(70 

Mil reis sobre cada porco morto para o consumo 1:5110000 

Cinco por cento sobre arroba de algodão exportado 13:8800231 

Idem idem sobre fumo idem 6480380 

Idem sobre tatajuba e outras madeiras 140285 

Cincoenta mil reis sobre escravos exportados 12:8420000 

Decima urbana 7:8490397 

Taxa de legados e heranças 14:2770383 

Meia siza de escravos • 12:0350010 

Quarenta por cento sobre aguardente 2:7920955 

Cincoenta por cento sobre negociantes ambulantes 2:7750000 

Imposto de saúde 2270840 |'> i 

Dez por cento sobre vencimentos de empregados provinciaes 2:1950527 

Dois mil reis sobre fiança administrativa 760000 

Dois mil reis sobre folha corrida para impetrar graça. . . . 120000 

Emolumentos 3:9560420 

Bens do evento 9310843 

Rendimento do estabelecimento de educandos 2:6520920 

Multas e apprehensões 500000 

Cobrança da divida activa— capital e juros 13:9890522 

Reposições e restituições. . . - 1:2350000 

Saldo de contas de thesoureiros e recebedores 4860812 

Seiscentos mil reis sobre joalheiros ambulantes, pagos em 
cada município da província, excepto os que contarem li 

mais de 3 annos de residência n'ellc, os quaes n'este 

caso ficam somente sujeitos a 1000000 reis 3000000 

Cobrança de letras -capital e juros 6:3980646 

Rendimento das oflicinas da cadeia •. . 2530980 

Renda eventual 14:9970900 

Dois por cento S"bre vencimentos dos empregados provin- 
ciaes e municipaes 1:0200981 

Três por cento sobro vencimentos dos empregados aposen- 
tados e jubilados 1:1380967 

Mil reis sobre cabeça de gado vaccum, cavallar e muar do 

género masculino exportado 8:0520000 

Três mil reis, idem idem do género feminino idem 8080000 

Vinte mil reis nas cidades, dez mil reis nas vidas e cinco 
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mil reis nas povoações sobre casas em que se vender a 

retalho fazendas seccas, molhados e miudezas 3:7910056 

Vinte mil reis sobre boticas e casas de drogas 1600000 

Dez mil reis sobre casas de bilhar, botequins, escriptorios de' 

advogados e cartórios 2100800 

Mil reis sobre tabernas 2370017 

Dez mil reis sobre engenhos em que se fabricar aguarden- 
te ou assucar, e cinco mil reis sobre os que fabricarem 

rapaduras 2:2400834 

Dois por cento sobre o valor de contratos de compra e ven- 
da de bens de raiz 9870817 

Vinte por cento sobie escriptos de doações 190228 

Um por cento sobre contratos de penhor, hypotheca, ven- 
da a retro, locação e arrendamento 600755 

Dois mil reis sobre escravos artistas ou ganhadores 1040000 

Dez mil reis sobre açougues e padarias 2910200 

Cem reis sobre pelles miúdas exportadas 170200 

307:1200595 

Kenda não classificada 4760840 

307:5970435 

OPERAÇÕES DE CREDITO. 

Supprimento feito pelo anno financeiro de 1873 a 1874. . . 48:6060885 

Emissão de apólices 54:1000000 

Débitos reduzidos a letras 130:6000306 

Recolhido em deposito 1640300 

MOVIMKNTO DE FUNDOS 

Saldo na caixa de leiras 300:7450951 

Idem na de depósitos 3:3400893 

Idem na de acções da Companhia de Navegação a Vapor. . 12:7000000 

857:8550770 

DIVIDA ACTIVA. 

A divida activa da província sobe a cifra de reis I60:602j$756 segundo o qua- 
dro designado pela letra B, apresentado pela procuradoria fiscal, que considera 
cobra vel a quantia de reis 86:5610189. duvidosa de reis 42:3090440 e incobra- 
vel a de reis 31:7320727. 

O regulamento n. 55 de 9 de dezembro de 1864, que estabelece o processo 
da arrecadação doesta divida e pelo qual se rege a secção do contencioso, con- 
tem defeitos sensíveis que necessitam de correcção. 

17 
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Alem de omisso em murtos casos, contem disposições rontradirtortas qoe o(Te- 
recem embaraços ás execuções. Para prova d'este meu asserto citarei os arl-°* 
20 e 23 que se adiam cm centradicção manifesta com os art.°* 28 e 34. 

Não vejo razão que justifique o facto de não perceberem os colectores remu- 
neração alguma pelo trabalho das execuções que promovem, para que as respe- 
ctivas porcentagens revertam em favor dos empregados do juizu deprecante, que 
muito pouco fazem n'esse sentido, e alias percebem ordenados fixos dos cofres 
públicos. D'ahi provem, segundo penso, a morosidade no andamento das execu- 
ções promovidas nos diversos municípios da província; pois se realmente è injusto 
não pagar-se a quem trabalha, é sobre modo revoltante dar- se a outro o fruclo 
do alheio trabalho. 

Esta cireumsíancia não é muito para despresar-se, e para ella peço especialmen- 
te a altenção de V. Exc. 

PENSIONISTAS. 

* 

Estudam por conta da província nove pensionistas, dos quaes oito se destinam 
ao estudo clerical e cursam o seminário do Maranhão com louvável aproveita- 
mento; sendo que d'cnlre eitos muito se distingue, segundo observo dos atlesta* 
dos que são obrigados a apresentar, o de nome Acylino Baptista Porlella Fer- 
reira. 

O pensionista Sebastião Mendes de Souza, que se dedica ao estudo de escul- 
tura na corte do Império, revela notável aptidão e desenvolvimento. 

O quadro junto designado pela letra C demonstra claramente os seus nomes, 
as matérias que estudam, os logares em que residem e a importância das sub- 
venções que lhes presta a província. 

PRÓPRIOS PROVINCIAES. 

O quadro designado pela leira I) demonstra o numero de prédios que possuo 
a proviam, os valores em que são estimados e os logares cm que se acham en- 
cravados. O que em algum tempo serviu de theatro n'esta cidade com a denomi- 
nação de Santa Theresa, foi destinado pela presidência para escolas da instrucção 
primaria por acto de 16 do corrente mez. 

Pela Resolução provincial n. 711 de 30 de agosto de 4870 foi a presidência 
autorisada a dispor d'aquelles que não fossem precisos para o serviço publico; 
mas infelizmente não têm apparecido pretendentes. 

COLLECTORIAS. 

Existem vinte e duas collectorias na província, devidamente providas, cujos 
funecionarios geralmente cumprem satisfactoriamente seus deveres. A arrecada- 
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çao realisada por eslas estações no anno financeiro <Ie 1872 a 1873, a que se 
lofeic o balanço que a esle acompanha, importou em reis 125:903:337. 

Continuo a lutar com difiiculdades para o preenchimento de taes logares, as 
quaes começando pela falia de pessoal suflici<>ntemente habilitado, como soe acon- 
tecer nas pequenas localidades, acabam pela inconveniência do processo demora- 
do e sobremodo dispendioso das fianças, estabelecidas conforme a lei n. 1237 
de 24 de setembro de 1864, o que não deixa de ser um obstáculo serio nos lo- 
gares pobres, onde muitas vezes a porcentagem que percebe o collector durante 
um anno não é bastante para as despezas do processado delias. Para solver este 
embaraço, que não deixa de ter alguma importância, debalde lenho por muitas 
vezes reclamado providencias do poder competente, que tem descurado ^deste 
ponto, aliás interessante j ara a fazenda; porquanto, lendo succedido algumas ve- 
zes nao achar-se quem aceite o encargo de collector com receio do ónus da fiança, 
tem sido obrigado o lhesouro a confiar por isso a arrecadação de suas rendas 
sem nenhuma garantia, o que não deixa de ser inconveniente e arriscado. Esta 
difficuldade se podia mover, estahelecendo-se que as fianças de cerlo valor fos- 
sem prestadas mediante um simples termo assignado pelo fiador, que seria obri- 
gado a apresentar nessa occasião certidão negativa passada pelo escrivão das hy- 
pothecas para provar que os bens ofTerecidos para garantia não estão sujeitos a 
ónus algum hypolhecario, certidão que deveria repelir semestralmente. 

Tendo se attençâo para o caracter, fortuna e precedentes do fiador, esta me- 
dida garantiria de certo modo a fazenda, a meu ver mais eflicazmenle do que a 
prescripla pela ord. do lhesouro geral de 3 de junho de 1840, (nos casos omis- 
sos as leis geraes e praticas do lhesouro são observadas ifesla repartição) man- 
dando commetter taes encargos aos agentes do correio, que sendo em geral des- 
tituidos de meios, menos garantia oiíerecem aos interesses provinciaes. 

LEGISLAÇÃO. 

Permi-ta V. Exc. que addusa ao que levo exposto algumas considerações mais 
sobre um ponto importante da legislação provincial, que não podendo ser com- 
pretendido pela forma porque se acha redigido tem occasionado ao lhesouro 
considerável prejuízo na arrecadação do imposto a que ella se refere. 

EXPORTAÇÃO DE ESCRAVOS. 

A Resolução n. 715 de 2 de setembro de 1870, que rege a matéria, dispõe o 
seguinte: 

«O escravo exportado a ser vendido por procurador, sem siza paga dentro do 
praso de noventa dias, contados do pagamento desta até a do despacho de expor- 
tação, pagará o imposto de cem mil. e de cincoenta mil reis cada um que sahir 
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da província com siza paga dentro do referido praso na forma da Resolução n. 
i48 de 26 de agosto de I8;>7.» 

Ora, sendo condição para que o escravo pague o imposto de cem mil reis por 
occasião de sua exportação a circumstancia de dever a venda ser feita por pro- 
curador — sem que da acquisiçlo do mesmo escravo se tenha pago o imposto de 
meia siza dentro do espaço de noventa dias; si é da falta de pagamento doesta 
dentro do referido praso que origina-se a obrigação de pagar-se o imposto na- 
quelle valor, do contrario será elle de cincoenta mil reis apenas, ou seja para ser 
vendido o escravo por procurador ou pelo próprio dono, segundo se deprehende 
da segunda parte da citada disposição, como conlar-se o termo de noventa dias 
da data do pagamento da mesma meia siza ? ! 

A confusão neste ponto é manifesta. 

Para que o imposto de exportação de escravos seja de cem mil reis presume- 
se não se haver pago a meia siza devida pela acquisição dos mesmos — dentro de 
noventa dias, entretanto manda-se contar este praso da data do pagamento delia. 

É absurdo. 

Si, como creio, a citada Resolução foi provocada por algumas considerações que 
fiz em um de meus anteriores relatórios contra a fraude praticada aqui em larga 
escala por alguns negociantes de escravos, que para subtrahirem-se ao pagamen- 
to da meia siza não lavram escriplura publica pela compra que fazem, dando-se 
por satisfeito com uma cautela ou resalva que recebem do vendedor, que alem 
d'isso lhes fornece procuração autorisando a vendel-os em qualquer parte,— vé- 
se que ella não satisfaz o fim que teve em mente o legislador, como na pratica 
se tem verificado. 

Não é raro ver-se um individuo pagar em seu nome a exportação de um escra- 
vo, indicio de que vae pessoalmente vendel-o, pelo que o imposto é neste caso co- 
brado do valor de cincoenta mil reis, e depois seguir o mesmo escravo em com- 
panhia de outro,— prova evidente de que vae ser vendido em virtude de procu- 
ração. 

D'esfe modo a fraude ê certa e palenle; porem tanto mais* irremediável quan- 
to não se pode provar que o escravo vae ser vendido eflecli vãmente, ou se leva 
qualquer outro destino por conta de seu presumido senhor. 

Isto é tão frequente e constante que os menos escrupulosos já não procuram 
oceultar o seu procedimento, como se praticassem um acto licito e honroso. 

Para resolver este inconveniente é minha opinião que o melhor meio será cor- 
lar-se a questão pela sua hasc, elevando-se a cem mil reis o imposto sem nenhu- 
ma differença ou condição. 

É esle o único remédio que leputo cflkaz contra os males que pesam sobre a 
arrecadação d'esle ramo da receita provincial, tanto mais necessário quanto a 
corrente da emigração europea que se dirige para outras províncias, estou con- 
vencido, nunca se encaminhará para esta, cujo ingrato e ardentíssimo clima se 
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lhe oppõe como um obstáculo insuperável. Deste facto se conhece a necessidade 
de oppor-se alguma difliculdade a sahida de escravos da província, únicos braços 
com que pode contar sua acanhada lavoura. 

CONCLDSÀO. 

São estas as breves considerações que me occorreu fazer em cumprimento do 
dever do meu cargo, e submettendo-as a apreciação de V. Exc. confio que as 
muitas faltas creste imperfeito trabalho serão suppridas pela illustraçao e patrio- 
tismo que distinguem a pessoa de V. E*c. 
Deos guarde a* V. Exc. 

Thesouro provincial do Fiauhy, em Therezina, 20 de maio de 1874. 

Illm. e Exm. Sr. Dr. Ádolpho Lamenha Lins. presidente da província. 

O inspector, 

OdORIGO BrAZILINO d'ÂLBUQUERQUE ROSA. 



RELATÓRIO 

APRESENTADO PELO 

DIRECTOR DA 1NSTRUCÇÃO PUBLICA 

DR. POLIDORO CÉSAR BURLAMAQUE 

AO EXM. SR. 

PRESIDENTE DA PROVÍNCIA 

DR. GERVÁSIO CÍCERO DE ALBUQUERQUE MELLO, 

EH 25 DE ABRILDE 1874. 
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INSTRUCíjÀO PRIMARIA. 



Peço licença á V. Exc. para nao espraiar-me em considerações supérfluas acerca 
do ensino publico em geral. Tanlo se ha fallado e escripto nestes últimos tempos 
sobre esta poderosa alavanca do progresso, e com tanta lucidez e brilhantismo, 
que seria demasiada preterição de minha parte propor-me a fazer a luz em meio 
de tanta claridade. 

Passo pois, s&m mais preâmbulos., á cumprir a obrigação, que me é imposta 
pelo art. 3 o § 5 o do Regulamento n. 80 de 20 de outubro do anno passado. 

Existem 57 escolas publicas de instrucçâo primaria, sendo 34 do sexo mascu- 
lino, e 23 do feminino distribuídas do seguinte modo: 
Na comarca da Capital— 4 para o sexo masculino e 3 para o feminino. . 7 

Na de Amarante— 4 para o masculino e 3 para o feminino 7 

Na de Oeiras — uma para cada sexo 2 

Na da Parnahiba— 3 para o masculino e i para o feminino 4 

Na das Barras — 3 para o masculino e 2 para o feminino 5 

Na de Campo-maior —3 para o masculino e 2 para o feminino 5 

Na de Piracuruca — 3 para o masculino e 2 para o feminino. 5 

Na de Príncipe Imperial— \ para o masculino e 2 para o feminino 4 

Na de Valença — 3 para o masculino e 2 para o feminino 5 

Na de Jaicós — 2 para cada sexo 4 

Na de S. Raimundo Nonnato— 2 para o masculino e \ para o feminino. 3 

Na de Parnaguá — 4 para o njasculino e 2 para o feminino 6 

57 
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D'entre estas 57 escolas — 49 estão providas á titulo vitalício, G A litulo efec- 
tivo, e 2 provisoriamente. 

Às cadeiras da Capital, Oeiras, Amarante, Parnahiba. Barras e União sâo con- 
sideradas de 2 o gráo, as outras sâo todas do l.° 

Nas 34 escolas do masculino achnm-se matriculados 1:085 alumnos, nas 23 
do feminino 439— Total 1:524. Cabe, pois, á cada escola 26 !£ de alumnos. 
Sendo a população da província calculada em 250 mil almas, cada alurono cor- 
responde a 164 ~ habitantes. 

Já vê V. Exc. por ahi o atraso em que vae a instrucçrio elementar nesta pro- 
víncia. Penso que as causas d' isto sâo as mesmas de que já trataram os meus 
antecessores, e que se podem resumir na seguinte: falta de gosto nos pães por 
falta de habilitações nos mestres em geral. 

Existem 9 escolas particulares de instrucçrio primaria, sendo 6 para o sexo 
masculino e 3 para o feminino, todas cilas frequentadas por 239 alumnos. Estilo 
cnmprehendidas nestas a escola que funcciona no instituto artístico, e a da Capella 
do Livramento, que é subvencionada pela província. 

São 30 os inspectores litterarios sob cujas vistas funccionam as escolas da pro- 
víncia, nao fatiando na directoria geral, cuja inspecção abrange todas cilas. Acham- 
se vagos 6 lugares de inspectores. 

Os prédios em que funccionam as escolas são todos particulares, e alugados 
pela província. 

O cuidado especial, que a instrucçrio publica do Piauhy tem merecido a V. 
Exc. é a razão pela qual as escolas desta capital apresentam já um aspecto agra- 
dável sob o ponto de vista de seu material. 

Mas é necessário estender as vistas mais longe, e cuidar-se quanto antes da 
acquisição de prédios próprios e suflicieotes para Os estabelecimentos de instruc- 
ç3o publica primaria. Poderia o governo, prevalecendo se da aulorisação conce- 
dida pela Resolução provincial n. 711 de 30 de agosto de 1870, converter o thea- 
tro de Santa Theresa, que vae á arruinar-se. em um excel lente prédio com acoa- 
modaçôes para duas ou três escolas. Para i*lo teria, como auxílio, dois contos 
de reis, provenientes de donativos particulares, e que se acham depositados nos 
cofres do thesouro. 

NOVO REGULAMENTO. 

O regulamento n. 80 de 20 de outubro do anno passado, expedido por V. 
Exc, operou uma reforma salutar no ramo da instrucçào publica primaria. Elle 
fez as seguintes innovações e alterações, obtendo sobre o antigo incontestáveis 
vantagens: 

Creou um conselho director ao qual, alem da obrigação que lhe assiste de au- 
xiliar o director geral em todos os assumptos, que interessem a inslrncçâo pu- 
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blica, incumbe a importante attribuiçâo de julgar as infracções disciplinares posr 
siveis de penas graves, mediante um processo em que os direitos da justiça en- 
contram sem perigo os direitos da defesa— processo que no velho regulamen- 
to não ofíerecia as mesmas garantias de imparcialidade e certesa, visto como esta* 
va commettido unicamente ao director geral. 

Alterou o capitulo das penas, excluindo do numero delias a— demissão — , que 
não deve ser senão um direito dos presidentes, toda vez que o empregado, não 
íòr vitalício, sendo que a presurapção é sempre que esses agentes do poder exe- 
cutivo saberão usar delia com prudência e discrição, somente em vista do bem 
publico. 

Por outro lado incluiu no quadro das penas- a perda da cadeira—, ptespo 
contra os professoies vitalícios. A razão d' isto é que a lei não confere o lugar ao 
serventuário á titulo de propriedade, como bem decidiu a lei de 11 de outubro 
de 1827, sendo que o principio da vitaliciedade está subordinado ás regras da jus- 
tiça positiva, as quaes, sem embargo das que acham-se estabelecidas no código 
criminal para as infracções dos empregados públicos, cabem também na alçada 
de regulamentos cspeciaes, feitos para certa ordem de serviços. 

Regulou a antiguidade dos professores para a vitaliciedade de suas cadeiras, 
e não esqueceu os provisórios, cujo tempo de serviço manda seja contado. 

Simplificou as condições de admissibilidade para o magistério publico, regu- 
lando do melhor modo a prova da capacidade profissional, que, antes disto, acha- 
va-se envolvida em uma serie de formulas inúteis á força de repetição. Assim, 
por exemplo, o candidato ao magistério depois de ter-se sujeitado á prova do 
exame em concurso perante uma comrnissâo de três membros, e obtido a esco- 
lha do presidente, podia, segundo o velho regulamento, ainda assim ser contem- 
plado no quadro dos professores eííectivos, porque seu diploma de capacidade 
só vigorava durante um armo, findo o qual devia sujeilar-se á novo exame sobre 
a mesma matéria afim de se lhe dar um titulo definitivo. Prestado este segun- 
do exame e obtida a approvação, o candidato, já então professor, devia ainda 
esperar quatro annos, e no fim delles submetter-se a um terceiro exame sobre 
as mesmas matérias, mediante o mesmo processo, se queria ser collocado na 
sua cadeira ! 

D'est'arte, três vezes exposto á fallibilidade dos examinadores, e estes outras 
tantas ás tentações de uma retractação, o professor só no fim de cinco annos 
vinha á repousar na posse e segurança de seu emprego! E não era só isso: to- 
da, vez que se abria um concurso, o candidato, tivesse ou não passado pela prova 
da capacidade professional, era obrigado á submelter-se a novo exame, e a novo 
concurso tantas vezes quantas fosse preferido pelos seus competidores ! 

O regulamento n. 80 é mais previdente e menos rigoroso; porquaolo obriga o 
candidato á duas provas unicamente, isto é, ao exame prévio de habilitação, e 
ao exame feito em concurso, sendo que o primeiro dispensa o segundo quando 
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não se apresentam outros concurrentes. No caso de que venha a estabelecesse o 
concurso, o concurrente approvado, porem não escolhido pela presidência, fica 
isento de novas provas de capacidade profissional, e de novo concurso para a 
cadeira que vagar ou se crear. 

A vitaliciedade depende de Ires annos de pratica no magistério. 

Eis ahi uma innovação, que, sem sacrifício da severidade requerida nos exa- 
mes, me parece ajustar-se melhor com a presumpção de habilitação, c imparcia- 
lidade dos examinadores, cujos laudos, depois de proferidos, não convém sejam 
confirmados ou revogados por elles mesmos. 

Continuemos. 

Segundo o systema antigo haviam professores interinos, supplentes, effectivos 
e vitalícios: interinos eram aquelles que, independente de exame, substituíam 
aos effectivos e vitalícios em seus impedimentos temporários— supplentes aquel- 
les que, havendo exhibido provas de capacidade profissional em concurso, nfio 
tinham com tudo um anno de exercício — effectivos aquelles 'que, nas mesmas 
condições, contavam o anno de pratica— vitalícios aquelles que. alem do dito anno, 
tinham mais quatro de magistério. 

Segundo o systema moderno, as duas ordens de professores —interinos e sup- 
plentes— foram refundidas n'uma só classe— a dos professores provisórios. — Em- 
qnanto o professor não obtém um titulo definitivo ou vitalício vae servindo pro- 
visoriamente sem dislincção de supplentes, com menos de um anno de exercício, 
para as cadeiras vagas, ou novamente creadas, e de interinos para os impedi- 
mentos temporários. A classificação assim fica menos embaraçosa, e mais equi- 
tativa. 

Estabeleceu novas regras de preferencia entre os canditados ao professorado 
tendo em muita consideração o serviço dos provisórios. 

Definiu os casos de suspensão do ensino nas escolas, e providenciou de modo 
á que, por um lado não (içassem os alumnos privados da alimentação espiritual, 
e por outro não fossem os professores vitalícios prejudicados em seus direitos 
adquiridos. 

Marcou as sedes das escolas, e o fez de maneira tal que a presidência não fi- 
casse adstricta á penivel obrigação de conservar em tal lugar o professor cuja 
escola seja frequentada por insignificante numero de alumnos. 

De accordo com a lei provincial ri. Sii de 19 de agosto de 1873, creou cadei- 
ras contratadas e subvencionadas pela província, supprindo descarte uma sensí- 
vel lacuna, que deixava em abandono os moradores em lugares onde não haviam 
escolas publicas. 

Deu providencias para o fim de não serem excluídas do ensino as meninas 
residentes nos lugares onde não hajam escolas publicas ou particulares do seu 
sexo. 

Finalmente estatuiu outras disposições, e firmou outras regras e princípios, que, 
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no meu entender, muito aproveitam á instrucc.no popular e fazem o novo regula- 
mento superior ao antigo. 

V. Exc. prestou incontestável serviço, executando tâo útil trabalho. 

De passagem devo dizer e V. Exc, que o curso normal annexo ao Lyceu d'es- 
ta capital de nenhuma utilidade tem sido, talvez devido isto á pouca considera- 
ção em que ainda é tida a honrosa missão de preceptor da mocidade, e a exi- 
guidade dos ordenados dos professores, o que faz rom que desappareça o esti • 
mu to para essa augusta profissão. 

Somente é obrigatório o ensino primário do I o gráo, e facultativo o do 2 o , mas 
até hoje a obrigação do ensino não tem feito rom que augmcnte-se o numero de 
alumnos. 

INSTRUCÇÀO SECUNDARIA. 

A instrucção secundaria da província é dada em 3 cadeiras, que sob o titulo 
de Lyceu, funccionam no mesmo prédio em que se acha a directoria da instruc- 
ção publica. 

Cada uma destas cadeiras comprehende duas aulas do modo seguinte: 

I a aula— Língua nacional, e Pedagogia. 
2 a « —Latim. 

4" aula— Ari thmetica, Geometria plana, e systema métrico decimal- 
2 a « — Philosophia. • 

I a aula— Geometria e Historia, principalmente a pátria e sagrada. 

2 « — Francez. 

Matricularam-se nestas aulas no corrente anno 52 alumnos, conforme V. Exc. 
verá du mappa respectivo, sendo: 

Na de Língua nacional e Pedagogia 22 

Na de Latim 5 

Na de Arithmetica e Geometria 6 

Na de Geographia e Historia 5 

Na de Francez 14 

"52 

Existe mais uma cadeira de latim e francez na cidade de Oeiras, restabeleci- 
da pela lei provincial n. 807 de 4 de agosto do anno passado, da qual foi nomea- 

20 
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do lente, por portaria de 19 de mesmo mez e anno, o bacharel Lourenço Valente 
de Figueiredo. 

Permitlindo o decreto n. 54128 de 2 de outubro do anno passado, que os exa- 
mes de preparatórios feitos nas províncias tenham validade perante os cursos de 
instrucção superior.com a condição p-rem de se acharem os de instrucção secun- 
daria providos de bons mestres, e devidamente montados, convém muito que o 
nosso Lyceu seja refoimado em ordem a poder proporcionar os favores do citado 
decreto. 

ACTOS DIVERSfIS. 

NOMEAÇÕES. 

Por portaria de 5 de maio do anno passado foram nomeados inspectores lute- 
ranos — de Jaicós o bacharel Elpidio José de Carvalho e Souza, de Bom Jesus da 
Gurgueia o tenente-coronel Marcos Aurélio Rodrigues Coelho, de S. Raimundo 
Nonnato o vigário Sebastião Ribeiro Lima. 

Por portaria da mesma data foi nomeado professor da cadeira da Batalha o 
cidadão João Pedro Sanches. 

Por outra de dezenove de agosto foi nomeado para professor da cadeira da 
cidade de Oeiras o bacharel Lourenço Valente de Figueiredo. 

Por outra da mesma data, foi nomeado, em vista dos art. os I e 2 da Resolu- 
ção provincial n. 822 de 19 de agosto do anno passado, a titulo vitalício, o ba- 
charel Polydoro César Burlamaque para o cargo de director geral da instrucção 
publica, sendo dispensado de servir o referido cargo o lente do Lyceu bacharel 
Manoel Pinheiro de Miranda Ozorio. * 

Por outra de 23 de outubro foi nomeado para reger a cadeira de I a * letras do 
2 o gráo d esta capital, ultimamente creada pela Resolução provincial n. 809 de 4 
de agosto do mesmo anno, o ex-vieedireclor e professor do extincto estabeleci- 
mento de educandos, Sabino Leopoldo de SanfAnna. 

Por portaria de 24 de outubro foi nomeado Firmino José Rosa para a cadeira 
vaga de Príncipe Imperial, tendo antes regido provisoriamente a do I o districto 
d'esla capital. 

Por outras de 28 do mesmo mez foram nomeados effectivamento, de conformi- 
dade com o art. 147 do Regulamento provincial n. 80, para as cadeiras de 2 o 
gráo das cidades da Parnahyba e Amarante os professores provinciaes— Luiz do 
Rego Lima e Fontenelle César Burlamaque. 

Por outra da mesma data foi nomeado professor provisório da cadeira vaga de 
Mamo o cidadão Acácio Francisco de Salles. 

Por outra da mesma data foi nomeada D. Rosalina Amélia Gonçalves da Silva 
para a cadeira do 2 o gráo do I o districto d'esla capital. 
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Por outra da mesma dala passou o cidadão Aprigio Lopes Teixeira a reger a 
cadeira do 2 o gráo do I o districto d'esta capital. 

Por outra de 31 de outubro coube no cidadão Raimundo Francisco Tavares a 
cadeira da Independência. 

Por outra de 3 de janeiro d'este anno foi nomeado o capitão Ignacio Rodrigues 
Elvas para o lugar de inspector litterario da villa de Parnnguá. 

Por outra de 4 de fevereiro foi designado o secretario da instrucçJo publica, 
Cândido de Moraes Rego, para exercer as funcções de secretario, e executar os 
mais trabalhos concernentes aos exames geraes nesta província. 

Por outra da mesma data foi nomeado o vigário Miguel Fernandes Alves para 
o lugar de inspector litterario das Barras. 

REMOÇÕES. 

Por portaria de 9 de maio do anno passado foi removido, a pedido, o professor 
publico do 1° districto desta Capital, Cândido Alves de Noronha, para a cadeira 
da Independência, marcando-se-lhe o praso legal. 

Por outra de 19 de agosto foi removida a professora do I o districto d 'esta 
Capital, D. Lilia de Souza Louro Vieira, para a cadeira de igual gráo na cidade de 
Oeiras. 

Por outra da mesma data foi removida, a pedido,a professora de Oeiras, D. Au- 
rora Hygina da Silva e Mello, para a cadeira de igual gráo n'esta capital interina- 
mente, creada pela Resolução provincial n. 809 de 4 do mesmo mez e anno. 
„ Por outra de 7 de outubro fui nomeado o professor de Marvão, Henrique José 
Barbosa» para a cadeira vaga de Valença. 

Por outra de 14 de janeiro do corrente anno foi removido o professor de Cam- 
po-maior, João Miguel Janinha, para a cadeira de igual gráo na província das Fre- 
cheiras, e o d'esta, José Ribeiro de Britto, para aquella. 

DEMISSÕES. 

Por portaria de 22 de julho do anno passado foi concedida a demissão que 
pediu o professor da Independência, Cândido Alves de Noronha. 

Por outra de 14 de outubro foi demillido, á pedido, o bedel interino do Lyceu, 
Manoel Ferreira da Rocha. 

Por outra de 19 de novembro foi exonerado, á pedido, o inspector litterario dos 
Picos, José do Rego Barros Paim. 

Por outra de 29 de dezembro foi exonerado, á pedido, de igual cargo na villa 
de Parnaguá o bacharel José Mariano Lustosa do Amaral. 

Por outra de 28 de janeiro do corrente anno foi concedida á Acácio Francisco 
de Salles a exoneração que pediu do cargo de professor interino da villa de Mar- 
vão. 



80 

Por outra de 30 de janeiro foi exonerado, a pedido, Aprigio Alves de Carvalho 
do cargo de bedel do Lyceu. 

Por outra de 9 de fevereiro foi demiltido o inspector litlerario da Capella dos 
Humildes, António Alves Pereira, sendo nomeado para subslituilo, na mesma 
dala, o cidadão Fortunato de Arêa Leão. 

Por outra de 2*4 de fevereiro foi exonerado, â pedido, de igual cargo na villa 
de Santa Filomena o padre Luiz de Souza Mello Piage. 

Por outra de 4 1 de março foi igualmente exonerado, á pedido, o inspector litle- 
rario das Barras, bacharel José Joaquim de Oliveira Andrade. 

Por outra de 16 de março foi demitlido, á pedido, do mesmo cargo na povoa- 
ção das Frecheiras, Francisco Demétrio Castello-Branco. 

Por outra de 6 de abril foi satisfeito na demissão <|ue pediu o inspector litle- 
rario de Piracuruca, tenenle-coronel Gervásio de Britto Passos. 

Por outra de 9 de abril foi exonerado, A pedido, o lente de latim e francez da 
cidade de Amarante. 

substituições. 

Por portaria de 23 de maio do anno passado foi nomeado bedel interino do 
Lyceu, durante o impedimento do eflectivo, o cidadão Roberto Achylles de Car- 
valho e Silva. 

Por portaria de 2 de junho foi nomeada professora interina de Bom Jesus da 
Gurgueia, D. Maria Rodrigues de Miranda, durante o impedimento da proprietária, 
D. Luiza Carlota Romeiro de Alencar. 

Por outra de 6 de setembro foi nomeado interinamente Juvenal de Carvalho 
Castello-Branco em substitutção e durante o impedimento do lente adjunto do 
Lyceu, bacharel Jesuino José de Freitas. 

Por offieio de 29 de setembro foi approvado acto do juizo municipal de Oeiras, 
designando a D. Felícia Gouveia Soido, para substituir a professora da mesma ci- 
dade, D. Aurora Higina da Silva e Mello durante sua licença e romoção. 

Por outra da mesma data foi nomeado Manoel Ferreira da Rocha bedel interi- 
no do Lyceu em substituição do bedel também interino Aprigio Alves de Carva- 
lho, emquanto esteve suspenso por acto desta directoria. 

Por outra de 25 de novembro foi nomeado Manoel José Cantanhede para sub- 
stituir ao professor do I o districto desta capital, Aprigio Lopes Ferreira, duran- 
te o seu impedimento. 

Por outra de 30 de janeiro do corrente anno deu-se interinamente a cadeira 
vaga de Marvão á António da Costa Alvarenga Júnior. 

Por outra de 7 de fevereiro foi nomeado o cidadão António Monteiro Ferreira 
professor provisório da cadeira de X. S. da Apparecida durante seu impedi- 
mento. 
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Por outra da Presidência de 9 de abril foi nomeado o Dr. Raimundo de Arêa 
Leão para substituir o lente da I a cadeira do Lyceu, bacharel Manoel Pinheiro de 
Miranda Ozorio, emquanto está fora do exercício. 

LICENÇAS. 

Por portaria de 6 de março do anuo passado foram concedidos 3 mezes de li- 
cença com ordenado ao professor Leocadio José Pinheiro. 

Por outra de 21 de abril foram concedidos dois mezes de licença sem venci- 
mentos ao professor interino da Parnahiba, Luiz do Rego Lima. 

Por outra de 19 de maio 2 mezes de licença com a metade do. ordenado ao 
professor de Marvão, Henrique José Barbosa. 

Por outras de 19 de junho irn mez com vencimentos aos professores <Je Va- 
lença e União- João Baptista Cunha Meirelles e padre João Manoel de Almen- 
dra. 

Por outra de 4 de junho 20 dias sem vencimentos ao professor interino da In- 
dependência, Raimundo Francisco Tavares. 

Por outra de 2i de junho 3 mezes com ordenado n professora de Oeiras, D. 
Aurora Higina da Silva e Mello. 

Por outra de 1° de agosto 3 mezes com duas terças parles do ordenado ao pro- 
fessor de Campo-maior João Miguel Janinha. 

Por outra de 25 de agosto 15 dias sem vencimentos ao professor da povoa- 
ção— Retiro de Boa Esperança— José Fernando Alves. 

Por outra de 2 de setembro 3 mezes ao lente adjunto do Lyceu, bacharel Je- 
suino José Freitas. 

Por outra de 12 de setembro 2 mezes sem vencimentos ao professor das Bar- 
ras, João José Pinheiro. 

Por outra de 22 de setembro 1 mez com metade do ordenado ao professor de 
Jaicós, Coriolano Mendes de Carvalho. 

Por outra de 25 de setembro foi prorogada por dois mezes sem vencimentos 
a licença em cujo goso se achava o professor de Marvão, Henrique José Bar- 
bosa. 

Por outra da mesma data 3 mezes com metade do ordenado ao professor de 
N. S. da Apparecida, Polydoro Massilon da Silva Monteiro. 

Por outra de 5 de dezembro 3 mezes com ordenado a professora de Príncipe 
Imperial, D. Carolina de Queirós Verdeixa. 

Por outra de 26 de dezembro 30 dias com vencimentos ao professor da União, 
padre João Manoel de Almendra. 

Por outra de 16 de janeiro deste anno 1 mez sem ordenado ao professor de 
Amarante, Fontenelle César Burlamaque. 

Por outra de 21 de janeiro 60 dias com três quartas partes do ordenado á 
professora das Barras, D. Marianna Joaquina de Almeida Britto. 

21 
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Por outra de 7 de março um mez com ordenado á professora de Jaicós. D. An- 
tónia Rosa Dias de Freitas. 

Por outra de 27 de março 3 mezes sem ordenado ao professor das Barras, 
João José Pinheiro. 

Por outra do I o de abril foi prorogada por 30 dias com três quartas partes do 
ordenado a licença em cujo goso se achava a professora das Barras, D. Marianna 
Joaquina de Almeida Britto. 

JUBILACÕES. 

Por portaria de 21 de agosto do anno passado foi concedida a jubilaçao que 
requereu o professor de Príncipe Imperial. Miguel António de Mello Barreto. 

Por outra de 25 de setembro foi igualmente jubilada a professora de Parnaguá 
D. Anna Joaquina Lustosa, de conformidade com a Resolução provincial n. 842 
de 7 de agosto do mesmo anno. * 

Por outra de 7 de outubro foi jubilado o professor de Valença João Baptista 
Cunha Meirelles. 



lí-me escapando ponderar a V. Exc. que eslão vagas duas cadeiras primarias, 
sendo uma do sexo masculino da villa de Monção, e a outra do sexo feminino da 
villa de Painaguá, as quaes já foram postas em concurso, cujo praso se vence no 
dia 12 de maio vindouro. 



A secretaria da instrucçãcr publica funcciona regularmente, distinguindo-se por 
seu zelo e actividade o secretario Cândido de Moraes Rego. 

Eis o que me occorre a dizer sobre o estado actual da instrucção publica na 
província, pedindo a V. Exc. desculpa da imperfeição deste trabalho, que vae 
acompanhado dos mappas de n.°* I a 0, e competente orçamento. 

Deus guarde a V. Exc. 

Therezina. 25 de abril de 1874. 

Illm. e Exm. Sr. Dr. Gervásio Cícero de Albuquerque Mello, digníssimo presi- 
dente da província. 

O director, 

Polidoro César Burlamaque. 
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N.° 6. 



ORÇAMENTO 

da despeza annual da inslrucçâo publica da província do Piaufiy. 



INSTRIT.ÇÀO FECUNDARIA. 

Pessoal. 

Ordenado e gratificação ao director geral 

Ordenado aos três lentes do Lyceu 

lidem ao professor de latim e francez de Oeiras. 

ildem ao secretario da Instrucção Publica 

lidem ao bedel 

i Expediente 

Compra de livros 

Objectos de serventia 

Asseio do Lyceu — 

IHuminação em dias de festa nacional 



INSTRUCÇÃO PRIMARIA. 

Pessoal. 

Ordenado e gratificação a 3 professores e 3 professoras de Therezina. . 

Idem a 5 professores e 5 professoras de Oeiras, Amarante, Parnabiba e 

i União a 

Idem a 15 professores e 15 professoras de Piracuruca, Pedro Segundo, 
Campo Maior, Marvão, Príncipe Imperial, Valença, Independência, 
Picos, Jaicós, Jeromenha, Manga, Bom Jesus, Parnaguá, São João do 
Piauhy, e Batalha e 11 professores do Burity dos Lopes, São Hai 
mundo Nonnato, Santa Filomena, Corrente/ Peripery, Missão dos 
Aruazes, N. S. Apparecida, Capella do Livramento, Capei Ia dos Hu- 
mildes, Frecheiras e Retiro da Boa Esperança 

'Objectos para as escolas 

Compras de compêndios 

Gratificação a professores pelos alumnos que derem promptos nas ma 

1 terias do ensino 



840*000 
720*000 



600*000 



2:000*000 

3:000*000 

1:000*000 

720*000 

480*000 



5:040*000 
7:200*000 



24:600*000 
700*000 
500*000 

200*000 



7:200*000 

200*000 

350*000] 

100*000 

60*000 

10*000 



38:240*000 



46:160*000 



Directoria Geral da Instrucção Publica em Therezina, 20 de abril de 1574. 
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POLIDORO CÉSAR BURLAMAQUE 
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Stanford University Lifararies 
Stanf ard, Califórnia 



Return tfais book on or bef ore date due. 




